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RESUMO  

Na Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA (ME), realizam-se relatórios finais de obra, 

onde são registadas informações técnicas muito importantes, sobre a mesma. A informação 

gerada deveria ser tratada e organizada para utilização futura, mas não é isso que acontece. 

Para que essa informação seja útil, terá que, em primeiro lugar, ser classificada, de acordo 

com um modelo adequado, para que depois possa ser organizada e tratada. Em segundo lugar 

analisar-se-á se a forma como a ME produz os relatórios é a mais adequada, por comparação 

com modelos alternativos que se encontrem na literatura, e se o conteúdo dos relatórios satis-

faz as necessidades de transferência de informação pretendidas. Finalmente, a partir de um 

conjunto de relatórios seleccionados da ME, identificar-se-ão as tecnologias da construção, as 

boas práticas (de segurança, ambientais e de construção), os aspectos inovadores registados e 

experiências relevantes retratadas em cada empreitada, que serão classificados, tratados e dis-

ponibilizados de acordo com os resultados dos pontos anteriores. Espera-se que os resultados 

do projecto possam depois ser incluídos numa base de dados a desenvolver pela ME.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Relatórios de obra, boas práticas, inovação, tecnologias, classifi-

cação e experiência relevantes. 

  



Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

vi 

ABSTRACT 

At Mota-Engil - Engineering and Construction, SA (ME), final reports of work are performed 

and which contain very important recorded technical information. The information generated 

should be treated and organized for future use, but this is not what happens. For that informa-

tion to be useful, it must first be classified, according to an appropriate model, that can then 

be organized and handled. Secondly there will be analysed if the way ME produces the re-

ports is the most suitable in order to compare with alternative models that are in the literature, 

and if the content of reports does satisfy the needs of information transfer required. Finally, 

from a set of selected reports from ME, there will be identified the construction technologies, 

best practices (safety, environmental and construction), the recorded innovative aspects of and 

relevant experiences portrayed in each contract, which will be sorted, processed and offered 

according to the results of the preceding paragraphs. It is expected that the project results can 

then be included in a database developed by ME. 

 

 

KEY-WORDS: construction reports, good practice, innovation, technology, classification 

and relevant experience. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 Enquadramento 

Durante a execução das obras da Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA (ME), surgem 

obviamente inúmeros desafios de natureza técnica e organizacional, tornando-se necessário 

encontrar soluções para esses desafios. Os técnicos da Mota-Engil têm repetidamente 

demonstrado elevada capacidade para encontrar soluções criativas e relevantes para o conhe-

cimento geral, mas que não têm sido adequadamente partilhadas. Mas é a essa capacidade que 

seguramente contribui para o reconhecimento da empresa ME. O registo dos acontecimentos 

das obras deve ser registado para memória futura e difusão do conhecimento. Desde há muito 

tempo que, nas obras da ME, se desenvolvem relatórios finais de obra, que constituem 

actualmente um instrumento de enorme importância de registo de informação técnica e gestão 

da obra, nos quais são reportadas as dificuldades enfrentadas e as soluções adoptadas que 

permitiram supri-las. Contudo, a informação gerada é pouco conhecida da generalidade da 

empresa, impondo-se o respectivo tratamento e organização. Os resultados desse trabalho 

constituirão um acervo de enorme importância para os técnicos da empresa na abordagem de 

problemas futuros, e um testemunho indispensável da capacidade de inovação da empresa nas 

mais diversas circunstâncias. 

 

1.2 Objecto de pesquisa 

Um dos objectivos é identificar as tecnologias de construção, boas práticas, inovações e expe-

riências relevantes reportadas nos relatórios finais das obras da ME, de modo a constituir uma 

base de dados que facilite a utilização futura do conhecimento adquirido. O outro objectivo é 

analisar se a forma como a ME elabora os relatórios finais de obra é a mais apropriada, e se o 

template dos seus relatórios satisfaz as necessidades de transferência de informação pretendi-

da. Caso os relatórios não demonstrem ter a forma pretendida, propor-se-á uma melhoria para 

os seus relatórios. 
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1.3 Metodologia e organização da dissertação 

Esta dissertação, intitulada “Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção”, segundo 

os relatórios finais das obras, surge numa perspectiva de gestão do conhecimento técnico da 

Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA. Este trabalho incide apenas na análise e no levan-

tamento de tecnologias de construção, boas práticas, inovações e experiências relevantes 

reportadas nos relatórios finais das obras da ME, não constando a descrição das mesmas, mas 

somente a sua identificação. Está ainda prevista a análise dos relatórios, de modo a verificar 

se o seu conteúdo é a melhor forma de registar essa informação. 

  

A dissertação será constituída por cinco capítulos. O primeiro capítulo, “1 – Introdução”, des-

creve os seguintes pontos: os antecedentes, através de um pequeno enquadramento; o objecto 

de estudo, no qual são apresentados os objectivos; a metodologia e a organização da disserta-

ção, no qual se apresenta a forma como a dissertação se organiza e o conteúdo de cada capítu-

lo. Os restantes capítulos são descritos de seguida, de uma forma sucinta. 

 

1.3.1 Diagnóstico/ Estado de arte 

No capítulo, “2 – Revisão do Estado de Arte”, descrevem-se os sistemas de classificação da 

informação técnica, os sistemas de organização da informação, as estruturas de relatórios 

finais de obra e os códigos de boas práticas, com base em modelos de outras organizações 

disponíveis na literatura. Apresenta também uma explicação sobre assuntos que são importan-

tes para o desenvolvimento da dissertação, sendo eles: “Inovação”, “Lições Aprendidas” e 

“Base de Dados”. 

 

1.3.2 Suporte de análise e levantamento de informação  

O Suporte de análise e levantamento de informação dos relatórios finais de obra, ou seja, a 

grelha, consta no capítulo “3 – Objecto de Estudo”. Aqui se reúnem os seguintes pontos: 

construção de uma grelha para recolha de informação, segundo taxonomia de informação téc-

nica adoptada pela ME e os sistemas de classificação disponíveis na literatura; análise dos 
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relatórios finais das obras, conhecendo os seus conteúdos, tipologias organização, estrutura, 

modelos, etc; selecção de um conjunto de relatórios onde se efectuará uma análise aprofunda-

da das tecnologias de construção.  

 

1.3.3 Análise e levantamento de informação   

A análise dos relatórios finais de obra e o levantamento de informação encontram-se no capí-

tulo “3 – Objecto de Estudo”. Aqui pretende-se realizar os seguintes itens: a listagem das tec-

nologias de construção; a identificação das inovações detectadas, boas práticas e experiências 

relevantes, resultantes da análise efectuada aos relatórios seleccionados na fase anterior; a 

análise da estrutura dos relatórios finais de obra da empresa e de um conjunto limitado de 

relatórios disponíveis. 

 

1.3.4 Classificação  

A classificação da informação levantada dos relatórios finais de obra consta no capítulo “3 – 

Objecto de Estudo”. Este comporta a constituição das bases de classificação e sistematização 

da informação recolhida, tendo em vista a organização de uma base de dados, de acordo com 

as seguintes classes de informação: 

 Tecnologias (processos construtivos, soluções ou materiais); 

 Boas Práticas (de construção, de segurança e de ambiente); 

 Experiências relevantes (soluções encontradas, desafios ultrapassados, problemas 

resolvidos); 

 Inovações. 

 

1.3.5 Proposta de evolução 

Após ter sido feita uma análise à forma como se reflecte o conhecimento técnico das obras 

nos relatórios e nas considerações sobre a utilidade da informação, tendo-se concluído que a 

forma como estes estão organizados não é a melhor, propôs-se uma melhoria, que está descri-

ta no capítulo “4 – Proposta de melhoria”. 
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1.3.6 Conclusões  

Por fim, no capítulo “5 – Conclusões e Desenvolvimentos Futuros”, serão retiradas conclu-

sões com base nos pontos anteriores. Este capítulo apresenta também o futuro trabalho a ser 

desenvolvido no âmbito desta dissertação. 

 

 

Figura 1 – Fluxograma da metodologia de investigação. 
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2 REVISÃO DO ESTADO DE ARTE 

 

2.1 Sistemas de classificação da informação de construção 

O sector da construção envolve um conjunto muito vasto de informação, sendo importante 

que toda ela seja padronizada para obter um melhor desempenho na gestão de construção, 

usando para isso sistemas de código, de modo a classificar a informação técnica, referências, 

tarefas e actividades em todas as fases da construção. Para esta classificação de informação 

existem vários sistemas, nomeadamente: EPIC, CI/SfB, Uniclass, MasterFormat, Uniformat 

II, OCCS, BBS e JCCS. 

 

2.1.1 CI/SfB (“Construction Index/ Samarbetskommitten for Byggnadsfrager”) 

A CI/SfB é um sistema de classificação da informação que vem sendo utilizado na construção 

no Reino Unido, há quase quarenta anos. Este sistema foi concebido para classificar materiais 

e componentes da construção, sendo ainda utilizado em bibliotecas universitárias, principal-

mente para a classificação da literatura comercial
1
. A última actualização da CI/SfB remonta 

ao ano de 1976, não se esperando que venha a ser novamente actualizada. (Archer & 

Bagshaw, 2000)  

 

2.1.2 EPIC (“European Production Information Co-operation”) 

O EPIC foi desenvolvido pela Comissão Europeia e trata-se de um sistema de classificação 

dos produtos da construção. A primeira versão deste sistema foi publicada em 1994 e a 

segunda em 1999. O objectivo do EPIC é reconhecer o seu sistema de uniformização e classi-

ficação dos produtos a nível internacional, sendo composto por quinze divisões
2
, expressas 

pelas letras de A a Q, cada uma dividida numa série de números. Estas divisões podem ser 

                                                   
1
O sistema é composto por cinco tabelas, que são: 0 – Ambiente Físico, 1 – Elementos, 2 – Construções/Formas, 3 – Materiais, 4 - Activida-

des/Requisitos.  

 
2
 As quinzes divisões são as seguintes: A – Tratamento e Retenção do Solo, B – Produtos da construção, C – Divisão Local e Estrutural, D – 

Acesso, Barreiras e Circulação, E – Cobertura, Revestimento e Forro, F – Objectivo Geral: Tecido da Construção, G – Fornecimento e 

Distribuição de Líquidos e Gases, J – Tratamento de Resíduos, K – Energia Eléctrica e Iluminação, L – Climatização, M – Informação e 

Comunicação, N – Transportes, P – Objectivo Geral: Serviços, Q – Utensílios e Mobiliários. 
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combinadas com mais dois grupos – o X, Material Constituinte, e o Y, Propriedades e Carac-

terísticas dos Produtos –, que são muito aplicados a produtos e cuja combinação é realizada 

através do símbolo dois pontos “:”. (Archer & Bagshaw, 2000) 

 

2.1.3 Uniclass (“Unified Classification for the construction Industry”) 

A Uniclass é um sistema de classificação de informação unificado para a indústria da constru-

ção que foi desenvolvido no Reino Unido, com o objectivo de ser utilizado no planeamento e 

gestão de construção. Este sistema foi publicado pela primeira vez em 1997 e destina-se a 

substituir o CI/SfB, tendo utilizado também a experiência do EPIC (Archer & Bagshaw, 

2000). A Uniclass foi desenvolvida pelo Comité de Informação do Projecto de Construção 

(“Construction Project Information Committee – CPIC”) e liderado por especialistas da Espe-

cificação Nacional da Construção (“National Building Specification – NBS”) e baseou-se nos 

princípios da norma ISSO 12006, que se refere à organização da informação de obras de cons-

trução (Archer & Bagshaw, 2000). Este sistema encontra-se estruturado como o CI/SfB, 

estando dividido em quinze temas principais
3
 classificados da letra A – Q, que, por sua vez, se 

encontram subdivididos num conjunto de números (Dawood, Sriprasert, Mallasi, & Hobbs, 

2001). As letras A, B e C são resumos gerais sobre o formulário de informação e gestão 

(Dawood, Sriprasert, Mallasi, & Hobbs, 2001). As letras D, E, F, G, H e K descrevem instala-

ções, espaços, elementos e operações para as obras de construção civil e arquitectura 

(Dawood, Sriprasert, Mallasi, & Hobbs, 2001). Por fim as letras L, M, N, P e Q são úteis para 

classificar a informação dos produtos e matérias da construção (Dawood, Sriprasert, Mallasi, 

& Hobbs, 2001). As letras das tabelas seguidas de números podem ser combinadas através 

dos símbolos “+”, “/”, e “:” (Archer & Bagshaw, 2000). 

 

A tabela P – Materiais, por exemplo, apresenta as seguintes divisões principais: P1 – Pedra 

natural e reconstituída; P2 – Materiais de Cimento, Betão e Minerais Vinculados; P3 – Mine-

rais, excepto o Cimento; P4 – Metal; P5 – Madeira; P6 – Matérias animais ou vegetais, 

                                                   
3
 A sua divisão é a seguinte: A – Formulário de Informação, B – Assuntos Disciplinares, C – Administração, D – Instalações, E – Entidade 

da Construção, F- Espaço, G – Elementos para o edifício; H – Elementos para as Obras de Engenharia Civil, J – Secções de Construção para 

Edifícios, K – Secções de Obras para Engenharia Civil, L – Produtos da Construção, M – Apoio à Construção, N – Propriedade e Caracterís-

ticas, P – Materiais, Q – UDC (Classificação Universal Decimal).  
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excluindo madeira; P7 – Plásticos, Borrachas, Produtos Químicos e Sintéticos; P9 – Combi-

nados, Outros Materiais, Materiais Indefinidos. Para a classificação de um tapete de lã, o 

código seria o L5361: P614; este resulta da combinação do L5361 para tapetes (L5 – Cobertu-

ras, Revestimentos e Forros) com P614 para a lã (P6 – Matérias animais ou vegetais, excluin-

do madeira) (Archer & Bagshaw, 2000). 

 

2.1.4 MasterFormat 

O Masterformat é um índice hierárquico para organizar informação dos projectos de constru-

ção, que surgiu nos Estados Unidos e é utilizado na América do Norte. Este sistema de classi-

ficação tem evoluído ao longo dos anos, estando em progresso contínuo, tornando-se cada vez 

mais preciso e com uma maior diversidade de informação. Para a organização dos seus dados, 

o Masterformat enumera os títulos e as divisões (Gulledge, et al., 2007). A primeira edição do 

Masterformat, 1995, encontra-se dividida em dezasseis divisões
4
 (Digicon Information Inc., 

2004). Em 2001, o Instituto de Especificação da Construção (“Specification Construction Ins-

titute”) juntamente com a Especificação da Construção do Canadá (“Specification Construc-

tion Canadá”) examinaram a necessidade de rever e expandir a edição de 1995, devido às 

mudanças ocorridas no sector da construção, desde que a edição anterior foi aplicada (The 

Construction Specifications Institute and Construction Specifications Canada, 2004). Então, a 

equipa de trabalho do Masterformat, em 2001, solicitou comentários sobre a proposta de 

melhoria e a sua ampliação. Com base nas críticas identificadas, iniciou-se a revisão e o 

desenvolvimento da Edição 2004 do Masterformat (The Construction Specifications Institute 

and Construction Specifications Canada, 2004). 

 

A edição 2004 do Masterformat resulta da revisão das dezasseis divisões, criando uma com 

cinquenta divisões
5
 (The Construction Specifications Institute and Construction Specifications 

                                                   
4
 Divisão 01 – Requisitos Gerais, Divisão 02 – Local da Construção, Divisão 03 – Betão, Divisão 0 – Alvenaria, Divisão 05 – Metais, Divi-

são 06 – Madeira e Plásticos, Divisão 07 – Protecção Térmica e Humidade, Divisão 08 – Portas e Janelas, Divisão 09 – Acabamentos, Divi-

são 10 – Especialidades, Divisão 11 – Equipamentos, Divisão 12 – Mobiliário, Divisão 13 – Construção Especial, Divisão 14 – Equipamen-

tos de Transporte, Divisão 15 – Mecânico, Divisão 16 – Eléctrica. 

 
5
 A segunda edição do Masterformat, edição 2004 encontra-se dividida da seguinte forma: Divisão 00 – Compras e Requisitos de Contrata-

ção, Divisão 01 – Requisitos Gerais, Divisão 02 – Condições Existentes, Divisão 03 – Betão, Divisão 04 – Alvenaria, Divisão 05 – Metais, 

Divisão 06 – Madeira, Plásticos e Compostos, Divisão 07 – Protecção Térmica e Humidade, Divisão 08 – Aberturas, Divisão 09 – Acaba-
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Canada, 2004). Essas primeiras dezasseis divisões correspondem ao primeiro nível, que se 

pode dividir no nível dois, três e, caso necessário, no nível quatro (The Construction 

Specifications Institute and Construction Specifications Canada, 2004). As divisões que não 

foram citadas na nova edição de 2004 estão reservadas para fornecer espaço para o desenvol-

vimento futuro da edição. O Masterformat de 2004 é um sistema de classificação amplamente 

utilizado (Coye, CDT/CCPR, & RCDD/NTS/OSP, n.b.). 

 

Uma das mudanças significativas do Masterformat de 2004 é a utilização de um sistema de 

seis dígitos em vez dos cinco dígitos que a edição de 1995 usava. Um exemplo de um código 

da edição de 1995 é 03 2 0 0 – Reforço do Betão (divisão 03 – Betão), no qual os dois primei-

ros dígitos, “03”, representam o número da divisão e os três dígitos seguintes são tomados de 

forma individual, em que o dígito “2” representa o nível dois, o dígito “0” representa o nível 

três e o dígito “0” representa o nível quatro. Um exemplo de um código da edição de 2004 é 

03 20 00 – Reforço do Betão (divisão 03 – Betão), no qual os dois primeiros dígitos, “03”, 

representam o número da divisão; o próximo par de dígitos, “20”, representa o nível dois e o 

terceiro par de dígitos, “00”, representa o nível três. Não importa a edição que se está a usar 

do Masterformat, pois ambos têm o mesmo formato, sendo constituídos por três partes. A 

parte 1 descreve os requisitos administrativos, processuais e exclusivos, enquanto a parte 2 

descreve os materiais, produtos, equipamentos, fabricação, mistura, sistemas e módulos. Por 

fim, a parte 3 descreve as instalações, aplicações, acções preparatórias e pós-instalação de 

limpeza e protecção (Coye, CDT/CCPR, & RCDD/NTS/OSP, n.b.). 

 

                                                                                                                                                               
mentos, Divisão 10 – Especialidades, Divisão 11 – Equipamentos, Divisão 12 – Mobiliário, Divisão 13 – Construção Especial, Divisão 14 – 

Equipamentos de Transporte, Divisão 15 – Reservado, Divisão 16 – Reservado, Divisão 17 – Reservado, Divisão 18 – Reservado, Divisão 19 

– Reservado, Divisão 20 – Reservado, Divisão 21 – Supressão do Fogo, Divisão 22 – Canalizações, Divisão 23 – Aquecimento, Ventilação e 

Ar Condicionado, Divisão 24 – Reservado, Divisão 25 – Integração da Automação, Divisão 26 – Eléctrica, Divisão 27 – Comunicações, 

Divisão 28 – Segurança Electrónica e assuntos de Segurança, Divisão 29 – Reservado, Divisão 30 – Reservado, Divisão 31 – Terraplana-

gens, Divisão 32 – Melhoramento Exterior, Divisão 33 – Utilitários, Divisão 34 – Transporte, Divisão 35 – Fluvial e Marinha da Construção, 

Divisão 36 – Reservado, Divisão 37 – Reservado, Divisão 38 – Reservado, Divisão 39 – Reservado, Divisão 40 – Integração dos processos, 

Divisão 41 – Equipamento de Processamento e Manuseamento do Material, Divisão 42 – Equipamento para o Processo de aquecimento, 

Refrigeração e Secagem, Divisão 43 – Equipamento para o Processo de Manuseamento, Tratamento e Armazenamento dos Gases e Líquidos, 

Divisão 44 – Equipamento para o Controlo da poluição, Divisão 45 – Equipamento Especifico para a Indústria de Fabricação, Divisão 48 – 

Geração de Energia Eléctrica, Divisão 49 – Reservado. 
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2.1.5 Uniformat II 

Em 1973, a “Hanscomb Associates”, nos Estados Unidos, desenvolveu um formato elementar 

designado MASTERCOST para o Instituto Americano dos Arquitectos (“American Institute 

of Architects – AIA”), enquanto a Administração de Serviços Gerais (“General Services 

Administration – GSA”) também estava a desenvolver um formato elementar que se chamava 

Uniformat. A AIA e a GSA entraram em acordos e definiram que o formato se iria chamar de 

Uniformat, no entanto este nunca foi reconhecido nos Estados Unidos como um sistema de 

classificação. Então, em 1989, desenvolveu-se a norma “ASTM Standard Classification for 

Building Elements” para a classificação de elementos de construção, baseada na Uniformat 

original, passando a designar-se Uniformat II. Este sistema é utilizado para a classificação de 

edifícios de construção durante todo o seu ciclo de vida e é usado também para os utilitários 

não terem de recorrer a várias classificações elementares, assegurando a coerência na avalia-

ção económica de projectos de construção ao longo do ciclo de vida e de projecto para projec-

to. O Uniformat II é constituído por três níveis: no nível um, define-se os principais elementos 

do grupo, que depois se divide no nível dois, no qual se define os elementos do grupo, e cada 

nível dois, por fim, divide-se num nível três, onde se define os elementos individuais, preven-

do-se que venha ainda haver um nível quatro, que é o sub-elemento de classificação. O nível 

um encontra-se dividido em sete divisões
6
 da letra A – G. O sistema de classificação Unifor-

mat II é hierárquico, é aplicável a todos tipos de edifícios, separa a classificação dos elemen-

tos da construção do estaleiro e permite detalhes específicos da construção. (Charette & 

Marshall, 1999) 

 

Para se compreender melhor como se processa as divisões dos três níveis no Uniformat II, 

apresenta-se de seguida um exemplo para a letra A. 

Exemplo do Nível 1: A – Subestrutura.  

Exemplo do Nível 2: A10 – Fundações e A20 – Construção da Cave.  

Exemplo do Nível 3 do A10: A1010 – Fundações Padrão; A1020 – Fundações especiais; 

A1030 – Sapata. 

                                                   
6
 A – Subestrutura, B – Bala, C – Interior, D – Serviços, E – Equipamentos e Mobiliário, F – Construção Especial e Demolição, G – Estaleiro 

do Edifício.  
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 Exemplo do Nível 3 do A20: A2010 – Escavação da Cave; A2020 – Paredes das Caves.  

 

2.1.6 OCCS (“OmniClass Construction Classification System”) 

A OCCS é um sistema de classificação para a indústria da construção, para todo o ciclo de 

vida de construção, desde a construção à sua demolição ou reutilização e todos os tipos de 

construções, visando a organização de diferentes informações. Foi criado e é usado na Améri-

ca do Norte para a arquitectura, engenharia e indústria da construção. Este sistema é bastante 

útil para aplicações na área de “Building Information Modeling – BIM”. A Omniclass incor-

pora outros sistemas existentes como base das suas tabelas, como o MasterFormat para os 

resultados dos trabalhos, o Uniformat para elementos e o EPIC para os produtos, baseando-se 

na ISO 12006. O Comité de Informação do Projecto de Construção (“Construction Project 

Information Committee – CPIC”) do Reino Unido que desenvolveu a Uniclass é equivalente 

ao OmniClass, no entanto a Uniclass tem mais bem explorada a ISO 12006 pela publicação 

da versão da Uniclass de 1997. Prevê-se que a CPIC vá avaliar como trabalham na OmniClass 

para actualizar a ultima publicação da Uniclass. (OmniClass (A Strategy For Classifying the 

Built Environment):Introduction and User's Guide, 2006) 

 

A OCSS é constituída por quinze tabelas hierárquicas
7
 e cada tabela representa um ponto dife-

rente da construção. Da tabela 11 – 22 define-se como organizar os resultados da construção. 

Na tabela 23 e 33 – 41 refere-se como organizar os recursos da construção. E para finalizar as 

tabelas 31 e 32 classificam os processos da construção e as suas fases do ciclo de vida. A 

Tabela 11, por exemplo, apresenta as principais divisões: 11 – 11 00 00 – Instalações de Mon-

tagem; 11 – 12 00 00 – Instalações de Ensino; 11 – 13 00 00 – Instalações de Serviço Público; 

11 – 14 00 00 – Equipamentos/ Instalações Culturais; 11 – 15 00 00 – Instalações de Recreio; 

11 – 16 00 00 – Residências; 11 – 17 00 00 – Instalações Comerciais; 11 – 21 00 00 – Instala-

ções de Produção; 11 – 24 00 00 – Instalações de Armazenamento; 11 – 41 00 00 – Instala-

ções de Gestão de Água; 11 – 42 00 00 – Instalações de Gestão de Energia; 11 – 43 00 00 – 

                                                   
7
 Tabela 11 – Entidades da Construção para as Funções, Tabela 12 – Entidades da Construção para a Forma, Tabela 13 – Local para as 

Funções, Tabela 14 – Local para a Forma, Tabela 21 – Elementos, Tabela 22 – Resultados do Trabalho, Tabela 23 – Produto, Tabela 31 – 

Fases, Tabela 32 – Serviços, Tabela 33 – Disciplinas, Tabela 34 – Funções Organizacionais, Tabela 35 – Ferramentas, Tabela 36 – Informa-

ção, Tabela 41 – Materiais, Tabela 49 – Propriedades. 



Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

11 

Instalações de Gestão de Resíduos; 11 – 44 00 00 – Instalações de Gestão de Informações; 11 

– 51 00 00 – Terminais de Transporte; 11 – 52 00 00 – Rotas de Transporte; 11 – 90 00 00 – 

Instalações de Uso Misto. Como se pode observar deste exemplo, cada tabela apresenta quatro 

níveis de divisões, pois apresentam quatro pares de dígitos, partindo de um nível um geral 

para um nível quatro mais pormenorizado. (OmniClass (A Strategy For Classifying the Built 

Environment):Introduction and User's Guide, 2006) 

 

2.1.7 BBS (“Business Breakdow Structure”) 

O BBS é um sistema de código padronizado usado para classificar as tarefas de construção 

(Kang, Paulson, Leavell, Kwak, Ph., & Researcher, 2005), geradas a partir dos seus proces-

sos, como por exemplo: gestão do tempo, gestão dos custos, gestão da qualidade, gestão dos 

recursos através da duração do projecto da construção. O BBS usou o Masterformat e Uni-

class para a construção das tarefas da construção; no entanto o BBS não é uma integração ou 

uma actualização desses sistemas, porque esses são de uso geral para um projecto de constru-

ção, enquanto o BBS é apenas para a classificação das tarefas da construção (Kang, Paulson, 

Leavell, Kwak, Ph., & Researcher, 2005). Contudo, com o Masterformat e o Uniclass, é difí-

cil classificar tarefas detalhadas, porque eles apresentam um número de itens limitado de 

códigos de classificação e classificam a informação de uma forma geral. O Masterformat só 

pode ser aplicado durante a fase de aquisição e construção.  

 

O sistema BBS é constituído por dez tabelas de classificação, divididas em dois grupos, tendo 

o primeiro duas tabelas (A e B) e o segundo oito tabelas (C, D, E, F, G, H, I e J). O primeiro 

grupo é caracterizado pela classificação da informação e assuntos de gestão de uma unidade 

da empresa em vez de uma unidade de projecto, no qual a Tabela A – Forma da Informação 

serve para classificar a forma e o meio de armazenamento da informação. A Tabela B – Ges-

tão dos temas classifica a teoria e a informação geral (Kang, Paulson, Leavell, Kwak, Ph., & 

Researcher, 2005).  

 

O segundo grupo classifica as actividades da construção e é usado para controlar a informação 

da gestão de uma unidade de projecto. Neste grupo reúnem-se as seguintes tabelas: a Tabela C 
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– Administração dos Projectos; a Tabela D – Gestão de Contractos; a Tabela E – Gestão do 

Tempo; a Tabela F – Gestão do Progresso; a Tabela G – Gestão dos Custos; a Tabela H – 

Gestão dos Recursos; a Tabela I – Gestão da Qualidade e a Tabela J – Gestão da Segurança. 

Estas tabelas apresentam também divisões. Por exemplo, as principais divisões da tabela C 

são: C1 – Estudo de Viabilidade; C2 – Organização do Projecto; C3 – Sistemas de Informação 

de Gestão; C4 – Reuniões do Projecto; C5 – Gestão de Documentos; C6 – Instalações da 

Construção e Controles Temporários; C7 – Gestão de Riscos; C9 – Outros. Por fim, estas 

divisões ainda se podem subdividir. (Kang, Paulson, Leavell, Kwak, Ph., & Researcher, 2005) 

 

Inclui ainda um sistema de código auxiliar para considerar numa fase de construção, de forma 

a não haver repetição da mesma informação ao longo da vida do projecto. Os códigos auxilia-

res são: (P) fase de pré-concepção, (D) fase de concepção, (R) fase de contratação, (C) fase de 

construção e (O) fase de pós-construção. Existem também códigos para representar a ligação 

entre os participantes de um projecto, como (w) proprietário, (c) contratante, (d) projectista e 

(m) gestor da construção (Kang, Paulson, Leavell, Kwak, Ph., & Researcher, 2005).  

 

2.1.8 CCSJ (“Construction Classification System in Japan”) 

O projecto CCSJ teve origem no Japão. Trata-se de um sistema de classificação das obras 

públicas, no entanto não é considerado tão eficiente como o Masterformat ou o Uniclass 

(Development of the Construction Classification System in Japan (CCSJ), 2008). Este sistema 

baseou-se na Norma 12006-2 e 12006-3 (Development of the Construction Classification 

System in Japan (CCSJ), 2008). A Norma 12006-2 define uma tabela de classificação com 

títulos da informação da construção, enquanto a Norma 12006-3 define uma taxonomia mode-

lo, através do qual prevê conceitos. O IDF (“International Framework Dictionaries”) fornece 

as definições, os conceitos e as relações entre estas, ou seja, proporciona uma biblioteca glo-

bal, contudo não é internacional, nem cobre totalmente as práticas da engenharia civil (como a 

parte rodoviária), sendo apenas utilizado para apoiar o CCSJ (Development of the 

Construction Classification System in Japan (CCSJ), 2008). 
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O CCSJ permite várias formas de classificação e estrutura da informação. Este é um sistema 

prático de utilização, constituído por oito tabelas de código, que são: (Pd) Produtos da Cons-

trução, (Ay) Actividade/Processo e Gestão, (Ar) Autores, (Pt) Controle, (R) Recursos, (Vu) 

Valor, (Un) Unidade, (UM) Unidade de medida (Development of the Construction 

Classification System in Japan (CCSJ), 2008). O produto da construção está dividido em ele-

mento estrutural espacial e um elemento físico, sendo o primeiro constituído por local, estru-

tura e espaço. 

 

Esta foi a primeira tentativa de normalização da informação no Japão. No entanto, a situação 

não mudou muito, uma vez que o sistema é ainda considerado bastante insuficiente e é aplica-

do essencialmente em estruturas rodoviárias (Development of the Construction Classification 

System in Japan (CCSJ), 2008). 

 

2.1.9 Taxonomia – Mota-Engil 

A taxonomia de classificação da informação da Mota-Engil serve para classificar a informa-

ção técnica da empresa. Esta divide-se em três capítulos, que se vão tornando cada vez mais 

precisos: as taxonomias das obras, as taxonomias das sub-obras e, por fim, a taxonomia das 

actividades. A taxonomia de obras é constituída por catorze tipos de obras
8
, que depois se 

dividem em sub-obras, dividindo-se estas nas suas actividades (Mota-Engil – Engenharia e 

Construção, SA (ME), n.b.).  

 

Na Taxonomia de obras, apenas as Infra-estruturas Rodoviárias, as Infra-estruturas Ferroviá-

rias, as Infra-estruturas Hidráulicas, as Infra-estruturas Urbanas e a Construção Civil apresen-

tam divisões para a taxonomia de sub-obras (Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA 

(ME), n.b.). No entanto apresentam apenas taxonomia de actividade as Infra-estruturas Rodo-

viárias e a Construção Civil (Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA (ME), n.b.). Segue-

se um exemplo de cada taxonomia para a taxonomia de obras – Infra-estruturas Rodoviárias: 

                                                   
8
 Infra-estruturas Rodoviárias, Infra-estruturas Ferroviárias, Infra-estruturas Hidráulicas, Infra-estruturas de Ater-

ros Sanitárias, Infra-estruturas de Portos, Infra-estruturas de Aeroportos, Infra-estruturas Urbanas, Construção 

Civil, Fundações Especiais, Geotecnia, Electromecânica, Topometria, Outras Obras de Construção e Outras 

Obras de Reabilitação. 
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Exemplo da Taxonomia das sub-obras: Obras Gerais Rodoviárias.  

Exemplo da Taxonomia das actividades: 101 – Desmatação e Decapagem; 102 – Escavação; 

103 – Terraplanagens; 104 – Aterros Técnicos; 105 – Obras Acessórias: 106 – Drenagens, 

107 – Pavimentação; 108 – Sinalização; 109 – Paisagismo; 110 – Guardas de Segurança; 111 

– Iluminação; 112 – Equipamentos.  

 

2.2 Sistema de organização de construção  

Depois de classificada a informação técnica, as referências, as tarefas e as actividades em 

todas as fases da construção, é necessário organizar essa informação. Para isso é preciso iden-

tificar sistemas de organização na construção que ajudem a organizar e ordenar o conheci-

mento da construção, de modo a que, na elaboração da grelha, a informação esteja coordena-

da, permitindo um melhor acesso a esta. Existem, para isso, três sistemas para a gestão da 

construção: o FBS (“functional breakdown structure”), o WBS (“work breakdown structure”) 

e o PBS (“product breakdown structure”) (Technical specifications, n.b.). O FBS serve para 

identificar os componentes funcionais e é frequentemente utilizado pelos projectistas para 

lidarem com as especificações dos requisitos dos projectos dos clientes (Technical 

specifications, n.b.). A título de exemplo, quando um cliente deseja que na sua construção 

exista uma sala de negócios e dois gabinetes. É um bom sistema para se usar na fase de con-

cepção, pois facilita a comunicação entre ambas as partes.  

 

O WBS é um método usado para dividir o projecto em trabalhos, tarefas ou actividades. O 

WBS é um sistema de gestão de projecto, com os resultados orientados, de modo a captar toda 

a informação de uma forma organizada e estruturada em árvore ou gráfico de uma forma hie-

rárquica (Chapman, 2007). Os dois primeiros níveis deste sistema definem um conjunto de 

resultados que são planeados colectivamente, e os níveis subsequentes representam o alcance 

desses níveis. Evoluindo o primeiro nível de uma tarefa inicial, este é sucessivamente dividido 

em blocos mais pequenos de trabalho até ao nível mais baixo (Taylor, n.b.). O nível mais bai-

xo corresponde ao menor trabalho e menor tempo de execução do projecto. Os resultados são 

os fins desejados para o trabalho de projecto, como um produto ou serviço, podendo ser pre-

vistos com precisão. No entanto a previsão das acções pode apresentar algumas dificuldades. 
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Os dois tipos WBS mais conhecidos são o WBS orientado por verbos e o orientado por subs-

tantivos, no qual a primeira palavra num determinado WBS é um verbo (conceber, desenvol-

ver, etc.) ou um substantivo (módulo, subsistema, etc.), respectivamente (Taylor, n.b.). 

 

Na elaboração deste sistema, existe uma regra designada “regra 100%” (Taylor, n.b.), que se 

aplica a todos os níveis da hierarquia e assume que, em cada nível, a soma dos trabalhos tem 

de ser igual a 100%, representado pelo nível um. A numeração de identificação deste sistema 

é feita sequencialmente, formando uma estrutura hierárquica, como por exemplo: 1.3.2 repre-

senta um item do nível três, uma vez que tem três números separados por pontos. Para elabo-

rar um WBS, deve-se começar por identificar os produtos finais do projecto; de seguida, as 

principais prestações para atingir o sucesso; subsequentemente, incorporam-se níveis detalha-

dos; por último, revê-se a estrutura (Booz, Allen, & Hamilton, n.b.). Para se ter uma melhor 

compreensão, apresenta-se de seguida um exemplo em que foi contratada a empresa “ACC-

ME – Housing Corporation” para construir uma casa, pretendendo-se desenvolver um WBS 

(Booz, Allen, & Hamilton, n.b.), com objectivo de obter a gestão do projecto por tarefas. 

 

1 ACME Housing Corporation        1.1.3.1 Instalar linhas de água 

1.1 Construção da Casa        1.1.3.2 Instalação de Gás 

1.1.1 Betão 1.1.4 Eléctrica 

       1.1.1.1 Fundações        1.1.4.1 Instalar cablagem 

       1.1.1.2 Pavimento        1.1.4.2 Instale Tomadas / Interruptores 

       1.1.1.3 Escadas 1.1.5 Interior 

1.1.2 Esqueleto        1.1.5.1 Instalar Tapetes 

       1.1.2.1 Paredes Exteriores        1.1.5.2 Pintura 

       1.1.2.2 Paredes Interiores 1.1.6 Telhas 

       1.1.2.3 Cobertura        1.1.6.1 Instalação de feltro 

1.1.3 Canalizações        1.1.6.2 Instalar telha 

Quadro 1 – Exemplo de um WBS para empresa “ACCME – Housing Corporation”construir 

uma casa (Booz, Allen, & Hamilton, n.b.). 
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O PBS é um sistema utilizado para quebrar a facilidade de construção, ou seja, quebrar o pro-

duto da construção nas suas partes constituintes (Technical specifications, n.b.). Este é usado 

para fins de gestão de custos e é adequado para a fase em que o projecto ainda não está com-

pletamente disponível.  

 

2.3 Estruturas de relatórios finais de obra 

Existem vários tipos de estruturas dos relatórios finais de obra, utilizados pelas empresas, que 

servem para registar tudo o que ocorre em obra. Os relatórios finais de obra são documentos 

de elevada importância de registo de informação técnica e gestão da obra, nos quais são repor-

tadas as dificuldades enfrentadas e as soluções adoptadas. O template do relatório final de 

obra da Mota-Engil é a seguinte: 1 – Caracterização da Obra; 2 – Arranque de Obra; 3 – Ges-

tão do Projecto de Execução; 4 – Gestão da Qualidade; 5 – Gestão Económica; 6 – Gestão do 

Prazo; 7 – Gestão da Prevenção e Segurança; 8 – Gestão Ambiental; 9 – Gestão de Compras e 

Subempreitadas e Integrais; 10 – Gestão da Mão-de-obra; 11 – Gestão do Equipamento; 12 – 

Gestão das Relações Contratuais; 13 – Gestão das Actividades de Construção; 14 – Gestão do 

Estaleiro; 15 – Entrega da Obra e Assistência em Garantia; 16 – Experiência e Considerações 

Finais; 17 – Fotografias; 18 – Anexos (Mota-Engil – Engenharia e Construção, SA (ME), 

n.b.).  

 

Na literatura existem outros capítulos que constam neste tipo de relatórios, tais como: Intro-

dução, Condições Existentes, Proposta das Características do Projecto – Âmbito Preliminar e 

Apêndices. A Introdução tem a seguinte estrutura: Local do Projecto; Origem e Necessidades 

do Projecto; Descrição do Projecto, dos Conceitos e dos Objectivos; Intervenientes do Projec-

to, Problemas e Autorizações; Projecto de Financiamento. As condições existentes apresen-

tam a seguinte forma: Secção Típica dos Recursos; Vias de Classificação; Velocidade; Condi-

ções do Pavimento; Deficiências do Projecto; Drenagem; Estruturas/Paredes; Utilitá-

rios/Ferrovias; Iluminação/Sinais/Marcações em Pavimentos/Assinaturas; Questões de Segu-

rança; Dados de Tráfego; Outro Campo de Observação. A Proposta das Características do 

Projecto é constituída por: Recomendações; Secção Típica; Projecto de Pavimento; Critérios 

do Projecto; Variações ou Excepções; Exclusões; Drenagem; Estruturas; Utilitários/Ferrovias; 
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Iluminação/Sinais/Marcações em Pavimentos/Assinaturas; Ambiente; Estrada Direita; Plano 

de sensibilização da Comunidade/Envolvimento Público; Solução Sensível ao Contexto ou 

Projecto de Transportes para Comunidades Sociáveis; Requisitos; Dados de Tráfego/Estudo; 

Plano de Controle de Tráfego/Manutenção de Tráfego; Compromissos e Propostas da APP; 

Coordenação com Outros Projectos; Custo do Projecto. (Florida Department Of 

Transportation, 2010) 

 

Existem também os seguintes capítulos, tais como: Dados Básicos (Nome da Organização, 

Título do Projecto, Parceiros que Contribuíram para a Implementação do Projecto, Datas de 

Início e Fim do projecto, Data de Conclusão deste Relatório Final); Observações Iniciais; 

Alcance do Objectivo Geral do Projecto; Produtos do Projecto; Avaliação da Política da Sal-

vaguarda; Lições Aprendidas do Projecto; Financiamento Adicional; Comentários Adicionais 

e Recomendações; Compartilhando Informações. (CEPF, n.b.) 

 

Os relatórios finais de obra podem conter ainda os seguintes capítulos: Identificação do Pro-

jecto, Propriedade e Data de início, Estimação de Custos, Ocupação, Relatório Mensal do 

Progresso da Construção, Pessoa de Contacto para o Presente Relatório (U.S. Department of 

Commerce, Economics and Statistics Administration, 2007). 

 

Como se pode observar pelos relatórios finais de obra disponíveis na literatura, estes não 

apresentam um conteúdo muito bom, uma vez que uns estão mais focados para um assunto 

específico da obra ou então apresentam-se muito sumariados, não permitindo uma boa recolha 

da informação acerca do que se passa em obra. Por exemplo, o template do relatório, prove-

niente da Florida, está mais vocacionado para obras de vias de comunicação, enquanto o rela-

tório do projecto da construção, do Departamento do Comércio do U.S, revela ser um relató-

rio com uma descrição mais sintetizada, na qual se armazena uma reduzida informação. Tam-

bém se pode constar que existem poucas estruturas dos relatórios finais de obra disponíveis na 

literatura, porque eles fazem parte da estrutura interna das empresas.  
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Contudo o relatório final do projecto, da CEPF, apresenta um conteúdo bastante interessante. 

Apresenta, nomeadamente, os capítulos denominados de “Lições Aprendidas” e “Comentários 

Adicionais e Recomendações”. Este relatório prende-se mais com o reportar, nos relatórios, 

do conhecimento adquirido na componente técnica ou prática da obra, algo que é verificável 

no capítulo das “Lições Aprendidas”, sendo, por isso, bastante útil para o relatório da ME, 

uma vez que é este o ponto que necessita de um maior investimento reflexivo por parte da 

empresa. 

 

2.4 Boas práticas 

 

2.4.1 Considerações Gerais 

Boas práticas são técnicas identificadas como as melhores para realizar uma determinada tare-

fa, e definem a forma correcta de actuar dos respectivos profissionais. São os modos mais 

eficientes e mais eficazes de levar a cabo uma tarefa. Existem vários tipos de boas práticas: há 

que salientar as boas práticas de construção (1), de segurança (2) e ambientais (3). 

 

Assim, no que toca às boas práticas de construção (1), a construção civil tem um grande 

impacto na economia, na sociedade e no ambiente, sendo o maior empregador da população 

activa e tendo em Portugal cerca de 250 000 postos de trabalho (10% da população activa), o 

que tem proporcionado melhores condições de vida à população (Bragança & Mateus, n.b.). 

Ao falar-se das boas práticas da construção pretende-se fazer melhorias significativas nesta 

actividade. 

 

Respeitante às boas práticas de segurança (2), Portugal é um dos países da União Europeia 

onde ocorrem mais acidentes na construção civil e obras públicas, sendo este sector responsá-

vel por 20% da sinistralidade laboral e quase 1/3 dos acidentes mortais de trabalho, devido 

essencialmente à queda em altura, esmagamento, soterramento e electrocussão ( Autoridade 

para as Condições do Trabalho (ACT) , 2008). No entanto isto verifica-se em toda a Europa, 

em que o sector da indústria da construção é responsável pelo maior índice de sinistralidade. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica
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Os números continuam muito altos, ainda que campanhas e outras acções de alerta tenham 

sido lançadas em 1994 e com várias regulamentações implementadas ( Autoridade para as 

Condições do Trabalho (ACT) , 2008). Daí a importância das boas práticas de segurança, pois 

visam a aplicação de soluções destinadas a prevenir a exposição dos trabalhadores a riscos 

durante actividades de construção.  

 

Por último, a propósito das boas práticas ambientais (3), a indústria da construção é ainda 

responsável pelo consumo de uma grande quantidade de matéria-prima da crosta terrestre 

(cerca de 50%), por uma elevada quantidade de resíduos produzidos e pelas emissões de gases 

(Bragança & Mateus, n.b.). O cuidar do ambiente é uma questão muito importante para a 

sobrevivência. Neste sentido criaram-se incentivos de boas práticas ambientais como a ISSO 

14 000. Estas boas práticas têm como objectivo estabelecer acções e comportamentos de pro-

tecção do meio ambiente, diminuindo os impactos ambientais e fazendo prevenção da polui-

ção. Daí a importância de identificarem estes três tipos de boas práticas nos relatórios finais 

de obra da Mota-Engil. 

 

De seguida, apresenta-se de uma forma generalizada, os códigos de boas práticas (de constru-

ção, de segurança e ambientais) existentes em instituições. Estes códigos permitem perceber, 

por um lado, alguns dos exemplos de boas práticas utilizados nas instituições e como são 

identificadas e, por outro, o modo como são feitos, organizados e tratados. Desta forma, per-

mitem ajudar ao levantamento da informação sobre boas práticas e saber qual a melhor forma 

para introduzir esta informação na grelha.  

 

2.4.2 Boas práticas da construção 

A instituição Ashford desenvolveu códigos de boas práticas para locais de construção, para 

serem usados dentro das cidades em obras de demolição, construção, manutenção, reparação, 

local de apuramento e preparação. Estes códigos de boas práticas encontram-se divididos em 

nove pontos: quadro legal, relações com a comunidade, horas de trabalho, painéis temporá-

rios, acesso às portas, andaimes e gruas, iluminação artificial, gestão da estrada, lama nos 
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rodados e jactos de areia. Na relação com a comunidade deve-se garantir, por um lado, que os 

empreiteiros estabelecem um local de contacto e, por outro, que se nomeia uma pessoa para 

prestar esclarecimentos e reclamações, assim como para fazer circular, num boletim, as pró-

ximas tarefas e os progressos. As horas de trabalho encontram-se fixas para zonas sensíveis 

que são das 8h-17h, de segunda-feira à sexta-feira, e das 8h-13h, ao sábado, podendo estas ser 

desrespeitadas em casos excepcionais. Nos painéis temporários define-se que os locais de 

obra devem estar totalmente fechados para proteger quem lá trabalha, assim como as pessoas 

que por lá passam. Os acessos ao local devem permitir que os veículos entrem e saiam de 

marcha à frente. Nos casos em que os andaimes invadem a via pública, torna-se necessária 

uma aprovação. Na iluminação artificial deve-se assegurar que a iluminação local é suficiente 

para garantir a segurança dos peões. Na gestão da estrada, as descargas e cargas devem ser, 

sempre que possível, no interior do local, coincidindo com o horário de trabalho, e qualquer 

estrago na via deve ser o mais rapidamente reparado. Quando os rodados dos camiões apre-

sentam lama, devem ser lavados para evitar lama nos arruamentos. (Ashford, n.b.) 

 

A APCC (“Australian Procurement and Construction Council”) desenvolveu também um 

Código Nacional de Boas Práticas para a Indústria da Construção (Australian Procurement 

and Construction Council, 1997), no qual se descreve os princípios e normas para todas as 

actividades de construção da Austrália, tendo como objectivo desenvolver a sua indústria da 

construção. Este código tem como estrutura uma aplicação dos princípios nacionais. Estes 

dividem-se em direitos e responsabilidades dos clientes, relacionamentos, comportamento 

competitivo, melhoria contínua e melhores práticas, reforma do local de trabalho, segurança e 

saúde ocupacional e reabilitação, relações industriais e segurança de pagamento (Department 

of Infrastructure for the Victorian Government, 1999). 

 

2.4.3 Boas práticas de segurança 

A ASCC (“The Australian Safety and Compensation Council”) lidera e coordena esforços, de 

forma a melhorar a prevenção de acidentes acidentais, tendo criado um código nacional de 

boas práticas para a indução do trabalho de construção (Australian Government: Australian 
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Safety and Compensation Council, 2007). Para isso fornece informações sobre as actividades 

de forma a melhorar a segurança e saúde no trabalho (“occupational health and safety – 

OHS”). A Estratégia Nacional do OHS 2002-2012 fez um compromisso com todos os Austra-

lianos, segundo o qual é peremptório diminuir a ocorrência de riscos de elevada gravidade, 

melhorar a capacidade dos trabalhadores em termos de OHS, prevenir doenças no trabalho e 

eliminar os riscos na fase de concepção (Australian Government: Australian Safety and 

Compensation Council, 2007). Foi em função disto que a ASSC elaborou normas e códigos 

de boas práticas no trabalho da construção. Sendo a indústria da construção o cenário privile-

giado para a ocorrência de perigos e riscos, que modificam muito consoante o local da obra e 

o tipo de actividade a realizar, os trabalhadores da construção devem receber formações e 

instruções para trabalharem de forma mais segura. Existem três tipos de formações: primeiro, 

a indução geral, que fornece aos trabalhadores principiantes informação e instruções sobre os 

riscos e perigos comuns; segundo, a indução do local, em que se fornece informação e instru-

ções a qualquer pessoa sobre o local de obra especial; por fim, a indução específica, na qual se 

fornece informação e instruções a uma empresa sobre os riscos e perigos de uma actividade da 

construção (Australian Government: Australian Safety and Compensation Council, 2007).  

 

A instituição WorkCover possui uma lista de códigos de boas práticas para a indústria da 

construção, nomeadamente: Práticas Eléctricas para o Trabalho da Construção; Construção de 

Túneis; Manipulação Segura de Conservantes da Madeira e Madeira Tratada; Conservação da 

Fachada; Uso Seguro de Fibras Minerais Sintéticas; Pós-tensão de Edifícios de Betão; Traba-

lho Seguro em Telhados, Parte 1: Edifícios Comerciais e Industriais; Construção e Teste de 

Bombas de Betão; Bombeamento do Betão; Protecção de Estruturas Suspensas; Sistemas de 

Linhas de Segurança; Trabalho Seguro em Telhados, Parte 2: Edifícios Residenciais; Corte e 

Perfuração do Betão e Outros Produtos de Alvenaria; Comodidades para Trabalhos de Cons-

trução; Saúde Ocupacional e Formação Induzida em Segurança para o Trabalho de Constru-

ção (WorkCover Authority of New South Wales Government (NSW), 2003).  

 

Em Portugal, a Autoridade para as Condições do Trabalho (Act) é um serviço do Estado, que 

tem como objectivo melhorar as condições de trabalho, através da prevenção de riscos, pro-



Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

22 

tecção da segurança e saúde em todos os sectores do trabalho, nomeadamente na indústria de 

construção e controlo do cumprimento de normas. A Act definiu nove princípios gerais de 

prevenção através da Directiva 89/ 391/CEE, publicada pela Comissão Europeia (Autoridade 

para as Condições do Trabalho (Act), 2008). Esta Directiva foi transposta pelo Decreto-Lei 

nº441/91, alterado depois pelo Decreto-Lei nº133/99 e em 10 de Setembro de 2009 foram 

adoptados pela Lei nº 133/99 (Autoridade para as Condições do Trabalho (Act), 2008). A Act 

possui também sinalização de segurança para aviso, emergência, rotulagem, obrigação, proi-

bição e incêndio (Autoridade para as Condições do Trabalho (Act), 2008). A Lei nº 102/99 

define as actividades de risco elevado (Autoridades para as Condições do Trabalho (Act), 

2008). 

 

2.4.4 Boas práticas ambientais 

Na Cidade de Westminster, em Inglaterra, estão a ser feitos um elevado número de projectos. 

Essas obras vão ter grandes impactos, sendo necessário aplicar códigos de prática de constru-

ção (CoPC). Estes códigos definem normas e procedimentos de boas práticas para gestão do 

impacto ambiental, para que os impactos sejam minimizados (Walker, 2008). Este código 

identifica as responsabilidades e exigências legais dos fornecedores e intervenientes em obras 

de construção que possam causar impactos ambientais. Resumindo, tem como objectivo dimi-

nuir o incómodo ao público e proteger o meio ambiente. O CoPC divide-se em dezasseis sec-

ções: a secção um tem uma visão geral do ambiente; a secção dois fala de meios de gestão do 

impacto ambiental; a secção três estabelece ligações entre a autoridade e público; as restantes 

secções (da número quatro até à número dezasseis) abordam as seguintes questões ambientais 

(Walker, 2008): questões relativas ao local da construção; local de emprego; segurança; tráfe-

go e transporte; ruído e vibração; pó e poluição do ar; eliminação de resíduos, reutilização e 

reciclagem; protecção da qualidade da água; ecologia urbana; arqueologia; património cons-

truído; interferências electromagnéticas; protecção das instalações existentes. 

 

A “Corporation of London’s Environmental Health Service” desenvolveu um código de boas 

práticas para a construção e demolição para a gestão do impacto ambiental na cidade de Lon-
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dres e estabelece normas a seguir (Code of Practice for Deconstruction and Construction 

Sites, n.b.). Este código ajuda todos os intervenientes da construção a gerir todos os proble-

mas ambientais que surgem em obra. As suas normas contemplam tudo aquilo que é funda-

mental para que as operações decorram de forma segura, assim como a documentação neces-

sária, as reuniões que devem ser feitas com todo o público que está em contacto com a obra 

local para fornecer informação, as horas de trabalho, as reclamações e a secção “60 avisos”, 

os movimentos de veículos e entregas, o trabalho de emergência, a demolição de paredes, 

andaimes e gruas, o levantamento de equipamento, as gruas e o encerramento de estradas, o 

ruído e a vibração, a qualidade do ar, o pó, a fumaça, o amianto e os materiais perigosos, a 

contaminação do solo, a gestão de resíduos, as descargas e o local de drenagem, o controlo de 

pragas, as árvores e os pássaros, a arqueologia e o património construído (Code of Practice for 

Deconstruction and Construction Sites, n.b.). 

 

Em Portugal, existem várias instituições que possuem manuais, guias ou códigos de boas prá-

ticas, como por exemplo: a Rede Eléctrica Nacional, S.A. (REN) (Rede Eléctrica Nacional, 

S.A. (REN), 2005); Agência Portuguesa do Ambiente ( Partidário, Maria do Rosário "Agência 

Portuguesa do Ambiente", 2007); Câmara Municipal de Vila Franca de Xira (Câmara 

Municipal Vila Franca de Xira, agenda 21 local, 2005); o Projecto Melhor (Ar) a Norte 

(Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, 2010); Agência Regional 

de Energia e Ambiente do Norte Alentejano e Tejo (Agência Regional de Energia e Ambiente 

do Norte Alentejano e Tejo (AREANATEJO), 2009); entre outras. O Manual de Boas Práticas 

Ambientais em Obra, do programa de melhor qualidade do ar na região Norte, visa medidas 

que devem ser tomadas para a redução da emissão das partículas dos materiais em obra de 

construção e demolição, quer na zona de obra, quer no local de armazenamento e manusea-

mento dos materiais, quer ainda nos veículos da obra, nas formações e informações e outras 

medidas (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, 2010).  
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2.5 Inovação  

Inovação significa novidade ou renovação, é a invenção de algo, em qualquer actividade 

humana que chega ao mercado. A inovação é mudar ou transformar substancialmente, algo 

existente. Mas para que esta exista é necessário que as empresas tenham noção da sua impor-

tância e do seu significado. A inovação conduz à melhoria do desempenho das empresas, de 

modo a poderem levar os seus benefícios à organização e à sociedade, desde o conhecimento 

às vantagens económicas e sociais. Uma vez que é no conhecimento que se gera a riqueza das 

sociedades, e a investigação e o desenvolvimento são duas das chaves para a sua criação, é a 

inovação, assim, que transforma o conhecimento em desenvolvimento económico (Instituto 

Português da Qualidade, 2006). 

 

 Existe legislação portuguesa que explica como transformar ideias em projectos inovadores, 

como os realizar e como saber se representam, efectivamente, uma ideia inovadora. A legisla-

ção é o Projecto de Norma Portuguesa 4456: 2006, o Projecto de Norma Portuguesa 4457: 

2006 e o Projecto de Norma Portuguesa 4458: 2006. A NP 4456 estabelece a terminologia e 

as definições das actividades da investigação, desenvolvimento e inovação (IDI) que se utili-

zam na NP 4457 e NP4458. A NP 4457 define os requisitos do sistema de gestão da IDI, 

enquanto a NP 4458: 2006 define os requisitos do projecto de IDI. A NP 4456:2006 define 

inovação como “implementação de uma nova ou significativamente melhorada solução para a 

empresa, novo produto, processo, método organizacional ou de marketing, com o objectivo de 

reforçar a sua posição competitiva, aumentar o desempenho, ou o conhecimento” (Instituto 

Português da Qualidade, 2006).  

 

Existem quatro tipos de inovação: a inovação do produto (bens e serviços), a inovação do 

processo, a inovação organizacional e a inovação de marketing. A inovação do produto é 

actualmente mais conhecida pela sociedade, e consiste em introduzir no mercado produtos ou 

serviços, novos ou melhorados. Esta inclui transformações nas especificações, componentes, 

materiais, software ou outras características funcionais. Para que um produto ou serviço seja 

inovador, é necessário que o mercado o aceite e depois passe a utilizá-lo (Peregrino, 2009). A 

inovação do processo e a inovação organizacional apresentam mais benefícios: aumentam o 
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nível da produtividade e revitalizam a estrutura da organização, respectivamente. Estas duas 

últimas inovações encontram-se normalmente associadas, isto é, quando se aplica uma inova-

ção de um processo, este leva a uma mudança a nível organizacional (Gama & Tribolet, 

2004). A inovação do processo traduz-se na execução de método de produção, novos ou 

melhorados. Enquanto a inovação organizacional refere-se à execução de novos métodos 

organizacionais. Por último a inovação de marketing consiste na implementação de novos 

métodos de marketing, sejam eles melhorias no design do produto ou embalagem, preço, dis-

tribuição e promoção. 

 

A Norma 4456:2006 baseia-se num modelo de referência de inovação, e estabelece os requisi-

tos para um sistema de gestão de IDI, podendo ser usado para a certificação, auto-avaliação e 

avaliação em qualquer tipo de organização (Instituto Português da Qualidade, 2006). Os pro-

jectos IDI apresentam várias vantagens competitivas a médio e a longo prazo: entre elas, per-

mitem colocar organizações numa melhor posição competitiva no actual mercado, pois esta 

Norma pretende sistematizar os projectos IDI e melhorar a sua gestão, permitindo que as 

empresas acedam a novos mercados, aumentem as suas receitas, adquiram conhecimentos e 

tenham novas parcerias. A inovação não só traz benefícios para as empresas, mas também 

para os países e regiões. Citando a “CERTIF – Associação para a Certificação”, no que diz 

respeito a estas Normas, estas apresentam ainda as seguintes vantagens: “transformar o 

conhecimento em desenvolvimento económico; gerar valor para a organização e para a socie-

dade; contribuir para a melhoria do desempenho; valorizar os interfaces e as relações externas 

para melhor desenvolver a circulação e transferência do conhecimento; alicerçar a capacidade 

empresarial necessária aos processos de inovação; racionalizar o planeamento de investimen-

tos em IDI; gerir com mais eficiência o risco associado aos processos de inovação” 

(Associação para a Certificação (CERTIF) , 2010). 

 

A Norma NP 4457:2006 define como requisitos do sistema de gestão IDI, as responsabilida-

des da gestão, planeamento da IDI, implementação e operação, avaliação de resultados e 

melhoria. Todos estes requisitos são aplicáveis a organizações com actividades de IDI, inde-

pendente da sua dimensão e complexidade. Esta norma foi desenvolvida para facilitar a gestão 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Marketing
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do conhecimento, de modo a que uma organização desenvolva e aplique uma política IDI, 

com o objectivo de aumentar o desempenho inovador e ser utilizada para a certificação. A 

norma pretende criar um referencial, para que as organizações melhorem o seu desempenho, 

com base na política IDI, como método de instruir desenvolvimento económico e conheci-

mento. (Instituto Português da Qualidade, 2006) 

 

Citando a “APCER (Associação Portuguesa de Certificação) ”, no tocante à implementação 

de uma política IDI, esta possibilita às organizações: “sistematizar as suas actividades de IDI 

para aproveitar o saber fazer interno; estabelecer objectivos e metas que contribuam para o 

controlo de recursos associados às actividades; planear, organizar e monitorizar as unidades 

de IDI; melhorar a sua imagem organizacional e competitividade perante outras organizações 

do sector no âmbito nacional e internacional; acompanhar o desenvolvimento tecnológico de 

forma a antecipar o mercado e identificar oportunidades de melhoria; integrar a gestão de IDI 

com outros sistemas de gestão implementados na empresa; estabelecer a interacção da IDI 

com outros departamentos e divisões da organização; obter tecnologia patenteada que permita 

a sua posterior licença para venda; demonstrar à administração pública e a todos os organis-

mos que avaliam projectos de IDI para possível financiamento, a transparência desta activida-

de na organização; monitorizar, identificar oportunidades de melhoria e implementar acções 

correctivas, de acordo com os resultados obtidos nas suas actividades de investigação, desen-

volvimento e inovação”. (Associação Portuguesa de Certificação (APCER), 2007) 

 

A Norma 4458 estabelece os requisitos necessários para definir um projecto que tenha possi-

bilidades de alcançar os seus objectivos, não só contemplando aspectos de IDI, mas também 

tudo aquilo que se relacione com a gestão do projecto e a exploração dos resultados. A NP 

4458 “baseia-se num modelo de inovação, suportado por interfaces e interacções entre o 

conhecimento científico e tecnológico, o conhecimento sobre a organização e o seu funcio-

namento, e o mercado ou a sociedade em geral” (Figura 2) (Instituto Português da Qualidade, 

2006). Esta norma pode ser usada para a certificação de projectos de IDI. Esta Norma é ajus-

tável a projectos de IDI, descurando a sua complexidade, duração ou área de negócio, embora 

não permita que se verifique a inexistência de pontos de contacto entre a Norma e um projecto 
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de IDI, ou seja, este terá de respeitar as regras daquela. (Instituto Português da Qualidade, 

2006) 

 

Figura 2 – Modelo de interacções em cadeia (Instituto Português da Qualidade, 2006). 
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2.6 Lições aprendidas 

A maior parte das coisas que se aprenderam na e com a vida resultou de uma série de sucessos 

e fracassos. Na gestão de projecto também acontece isso, o que se torna uma mais valia para o 

aperfeiçoamento qualitativo dos serviços prestados. Depois de se realizar um planeamento de 

um projecto parte-se para a execução do mesmo, podendo porém ocorrer alguma situação 

anómala que não estava prevista na linha base do projecto. Então, para resolver esse proble-

ma, é incluída uma nova actividade de forma a solucioná-lo (acção correctiva). Depois reco-

lhe-se os resultados (que podem ser positivos ou negativos) e disponibiliza-se a todos os 

intervenientes. Este processo denomina-se “lições aprendidas”, integrando a maioria dos pro-

jectos. Lições aprendidas serão, então, um conjunto de documentos onde são registadas as 

situações não previstas positivas ou negativas surgidas durante o ciclo de vida do projecto, 

assim como as acções correctivas adoptadas e as respostas a essas situações (Nei, 2009). O 

objectivo das lições aprendidas que apresentam resultados positivos ou negativos é, por um 

lado, evitar que erros iguais ou parecidos sejam novamente cometidos e, por outro, aproveitar 

os resultados positivos para serem aplicados noutros projectos futuramente (Machado, 2009). 

Deste modo, diminui-se a compulsão para repetir as mesmas experiências e evita-se os des-

perdícios de tempo com soluções já encontradas, prevenindo o aumento de custo, os atrasos 

nas entregas, a má qualidade e a origem de outros desperdícios. 

 

No entanto estas lições aprendidas nem sempre são documentadas. Estas são muitas vezes 

deixadas de lado por bastantes razões, tais como: 1) pressões no cumprimento de prazos; 2) 

falta de interesse na boa gestão destes documentos, porque os benefícios não são directamente 

sentidos por estes, mas com maior impacto pela equipa do projecto; 3) quando o projecto está 

a chegar à sua fase final, a equipa de projecto e as organizações acabam por se preocupar mais 

com o projecto seguinte do que em terminar correctamente o projecto anterior; 4) problemas a 

nível cultural na empresa, que deixa de acreditar que a documentação das lições aprendidas 

possa trazer benefícios para futuros projectos (Paiva, 2007). Deve ficar bem ciente que as 

lições aprendidas são óptimas ferramentas para o crescimento de uma empresa, quer a nível 

organizacional, quer a nível profissional. Estas ferramentas servirão também para melhorar os 

serviços prestados e a eficiência organizacional. Ao permitir que os erros passados não voltem 
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a ser repetidos e que os acertos possam ser feitos novamente, torna-se evidente a importância 

de registar as experiências positivas e negativas. Por isso é fundamental que o conhecimento 

adquirido seja documentado, para que essa informação não seja perdida nem esquecida. Para 

que estes registos possam vir a ser utilizados futuramente em projecto e permitam que os 

intervenientes adquiram o conhecimento das lições aprendidas, é necessário que elas sejam 

disseminadas, podendo, assim, fazer a diferença nos projectos e trazendo benefícios aos 

membros da organização. Para isso é necessário elaborar métodos fáceis para capturar as 

experiências com informação visual, como fotos e vídeos. Ao documentar as lições aprendi-

das deve-se referenciar os seguintes pontos: actividade, tipo, situação, lição aprendida, acções 

preventivas e acções correctivas para o futuro (Paiva, 2007). Contudo o levantamento das 

lições aprendidas não deve ser deixado para o final do projecto (Filho, 2010). 

 

A forma como é armazenada, ou quais as informações que compõem a lição aprendida, 

depende de cada organização. Contudo uma boa lição aprendida deve ter as seguintes caracte-

rísticas: 

 Útil e relevante – apenas as lições e informações importantes que podem ajudar nos 

futuros projectos devem ser documentadas;  

 

 Simples, clara e compreensível – deve ter uma linguagem simples, clara e directa, 

para que seja compreensível por todos e não apenas para quem o faz, separando os 

aspectos positivos dos negativos para que se encontrem as informações de forma clara; 

 

 Contextualizada – deve ter um cenário de forma a entender o contexto;  

 

 Rastreáveis – deve apresentar uma estrutura que permita o acesso fácil às informa-

ções;  

 

 Classificação – tente classificar as informações, para que o acesso a informação seja 

mais fácil, novos projectos com características semelhantes podem ter as mesmas 

soluções. 
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2.7 Base de Dados (BD) 

Este capítulo, permite compreender o funcionamento de uma base de dados e o modo como a 

informação deve ser classificada, para futuramente ser transferida para um portal de conheci-

mento técnico. Este portal encontra-se actualmente em desenvolvimento na Mota-Engil, e 

poderá ser associada a cada relatório, de forma a qualificar os resultados de pesquisa de 

informação. 

 

De uma forma geral uma base de dados é uma entidade onde se pode armazenar um conjunto 

de dados, de forma estruturada e com a menor redundância possível (a mesma informação não 

deve ser armazenada em vários pontos da base de dados). As bases de dados envolvem um 

conjunto de conceitos e definições muito vastas. O objectivo de criar e manter uma BD é o de 

poder obter e utilizar os dados lá guardados, que podem ser utilizados por programas, para 

utilizadores diferentes poderem consultar. A gestão da base de dados faz-se através de um 

sistema chamado SGBD (Sistema de Gestão de Bases de Dados). O SGBD permite o acesso 

aos dados de forma simples, autoriza um acesso às informações a múltiplos utilizadores e 

manipula os dados nela presentes. O sistema de gestão de bases de dados divide-se em três 

subsistemas: 1) sistema de gestão de ficheiros – permite o armazenamento das informações 

num suporte físico; 2) SGBD interno – gere a emissão das informações; 3) SGBD externo – 

representa o interface com o utilizador. Os principais sistemas de gestão de bases de dados 

são: Borland Paradox, Filemaker, IBM DB2, Ingres, Interbase, Microsoft SQL server, Micro-

soft Access, Microsoft FoxPro, Oracle, SAP ERP, Sybase, MySQL, PostgreSQL, mSQL 

eSQL Server 11. ( Kioskea, 2009) 

 

Existe dois tipos de bases de dados: primeiro, a base de dados analítica, que se refere a dados 

fundamentalmente estatísticos e, segundo, a base de dados operacional, usada para adminis-

trar dados mais dinâmicos (Base de Dados, n.b.). Há cinco modelos de bases de dado (Figura 

3): 1) o modelo hierárquico, cujos dados são classificados em árvore de forma descendente; 2) 

o modelo rede, que é como o anterior, mas cuja estrutura já não é necessariamente em árvore 

no sentido descendente; 3) o modelo relacional, no qual os dados são registados em forma de 

quadro com duas dimensões (linhas e colunas); 4) o modelo dedutivo, no qual os dados são 

http://www.borland.com/
http://www.filemaker.com/
http://www.software.ibm.com/
http://www.ingres.com/
http://www.borland.fr/interbase/
http://www.microsoft.com/
http://www.microsoft.com/
http://www.microsoft.com/
http://www.microsoft.com/
http://www.oracle.com/
http://pt.wikipedia.org/wiki/SAP_ERP
http://www.sybase.com/
http://pt.kioskea.net/contents/mysql/mysqlinst.php3
http://pt.kioskea.net/contents/postgresql/postgresintro.php3
http://www.hughes.com.au/products/msql/


Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

31 

representados sob a forma de tabela; por último, o modelo objecto, cujos dados são armaze-

nados sob a forma de objectos ( Kioskea, 2009). 

 

 
1)    2)   3)   4)  

 

Figura 3 – 1) Modelo hierárquico, 2) Modelo relacional, 3) Modelo rede e o 4) Modelo objec-

to ( Kioskea, 2009). 

 

O desenho de uma base de dados divide-se em quatro etapas. Na primeira etapa deve-se defi-

nir quais os objectivos da base de dados. A segunda etapa refere-se à divisão da informação 

em assuntos, sendo cada assunto uma tabela da base de dados. Na terceira etapa decide-se 

qual a informação que vai para cada uma das tabelas, sendo cada informação colocada na 

tabela correspondente a um campo. Por fim, a quarta etapa corresponde à definição das rela-

ções entre as tabelas, que podem ser uma para muitas, muitas para muitas e uma para uma. 

(Base de Dados, n.b.) 

 

2.7.1 Noções elementares para trabalhar com uma Base de Dados 

É necessário compreender um conjunto de conceitos para saber o funcionamento de uma base 

de dados e assim saber trabalhar com ela. A informação da base de dados deve ser organizada 

em colunas, denominadas “campos”, e a cada uma deve ser dado um nome. Normalmente a 

informação organiza-se em campos, em que cada campo contém apenas informação da mes-

ma natureza. O objecto utilizado para guardar a informação em campos chama-se Tabela 

(“Table”), sendo necessário saber quantas colunas se vai necessitar e quais os nomes que lhes 

vão dar. Quando a tabela está cheia, é difícil encontrar uma determinada informação no meio 

de muitas informações. Para isso recorre-se à filtragem da informação, de modo a apresentar 
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apenas aquela que corresponde a essa filtragem. Para guardar a informação da filtragem, utili-

zam-se Consultas (“Queries”). Também se pode acrescentar alguns objectos para auxílio, 

como botões, títulos, caixas de listagem, mensagens de auxílio, entre outros, através de For-

mulários (“Forms”). A informação pode ser impressa a partir de uma tabela ou por consulta e 

a partir dos Relatórios (“Reports”). Para automatizar algumas operações existe o objecto 

Macros (“Macros”). Os Módulos (“Modules”) contêm programação em “Visual Basic for 

Applications”. Existe também uma ferramenta para construção de páginas na internet , que 

podem ser usadas para consultar as bases de dados que são as Páginas (“Pages”). O objecto 

denominado Grupos (“Groups”) permite criar pastas, onde se pode guardar atalhos para qual-

quer objecto anteriormente referido. (FCA – Editora de Informática, n.b.) 
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3 OBJECTO DE ESTUDO 

 

3.1 Construção da grelha  

A construção da grelha que servirá de orientação à recolha das tecnologias da construção, das 

experiências relevantes, das boas práticas ambientais, de segurança e de construção e das ino-

vações, pretendeu completar a taxonomia utilizada pela Mota-Engil, utilizando para tal alguns 

dos sistemas de classificação da informação da construção pré-existentes. Os sistemas de clas-

sificação que apresentam um conteúdo mais adequado para elaborar a respectiva grelha são o 

Masterformat, o Uniclass, o Uniformat e o Omniclass. Esta taxonomia fez parte da primeira 

coluna da grelha. Como foi referido anteriormente, na revisão do estado de arte, estes sistemas 

são constituídos por tabelas, cada uma classificada com uma letra ou número. Estas tabelas 

começam por uma descrição geral e partem para uma descrição mais particular. Algumas 

delas apresentam classificações da informação da construção importante que ajudaram a com-

pletar a taxonomia da ME. Estes sistemas foram úteis, na medida em que apresentam tabelas 

extensas com classificações das obras, sub-obras e actividades da construção. De seguida, 

mostra-se alguns exemplos dos pontos retirados das tabelas dos sistemas de classificação, que 

foram utilizados na construção da grelha.  

 

Exemplos de alguns pontos utilizados, na grelha, da tabela Uniformat: D2020 – Distribuição 

de Água Domestica; D2030 – Sanitária de Resíduos; D2040 - Drenagem de Água Pluviais; E 

– Equipamentos e Mobiliário; F – Construção Especiais e Demolição; F1040 – Instalações 

Especiais; F20 – Demolição Selectiva de Edifícios; G - Estaleiro do Edifício; G2050 – Paisa-

gismo; G2020 – Estacionamento. 

 

Exemplos de alguns pontos utilizados, na grelha, da tabela UniClass: E1 – Pavimentos e Pai-

sagismo; E2 – Túneis, Poços, Estacas; E3 – Taludes, Muros; G50 – Abastecimento de água; 

JF – Alvenaria; JN – Móveis e Equipamentos; KC – Geotecnia; L1 – Tratamento do Solo; M6 

– Compactação. 
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Exemplos de alguns pontos utilizados, na grelha, da tabela Masterformat: 03 01 10 – Manu-

tenção do Betão na sua Formação e Acessórios; 04 00 00 – Alvenaria; 07 10 00 – Impermea-

bilização; 07 22 00 – Isolamento; 08 00 00 – Aberturas; 08 10 00 – Portas; 08 50 00 – Janelas; 

08 60 00 – Clarabóias. 

 

Exemplos de alguns pontos utilizados, na grelha, da tabela Omniclass: 12 – 21 17 00 – Esca-

vações; 22 – 02 56 00 – Contenção local; 35 – 51 17 00 – Andaimes; 35 – 51 14 00 – Cofra-

gem; 12 – 14 17 00 – Pilares; 11 – 41 21 00 – Instalações de Distribuição de Água; 41 – 24 00 

00 – Instalações de Tratamento de Água; 21 – 61 11 00 – Equipamentos e Mobiliário; 21 – 31 

51 00 – Melhorias Exteriores; 60 – 35 00 00 Fase de Reciclagem. 

 

Numa primeira etapa, de acordo com a informação das tabelas dos sistemas de classificação 

anteriormente referidos e com a taxonomia da ME, elaboraram-se quadros de modo a classifi-

car a informação pretendida pela ME, isto é, de forma a existir uma descrição mais pormeno-

rizada da classificação das actividades de obra do que a existente na taxonomia da ME, tor-

nando-a mais completa para as várias classes a identificar (boas práticas, inovações e expe-

riências relevantes), com base na informação recolhida. Obteve-se assim um total de quinze 

tabelas para a classificação da informação retirada dos relatórios, em que o primeiro ponto 

corresponde à classificação de obra, que depois se divide em sub-obras e actividades. Cada 

um desses pontos das tabelas encontra-se preenchido a azul-claro ou a azul-escuro, e repre-

sentam a informação contida na Taxonomia da ME e a informação retirada das tabelas dos 

sistemas de classificação (Masterformat, o Uniclass, o Uniformat e o Omniclass), respectiva-

mente. Interessa, no entanto, referir que uma pequena parte da informação preenchida a azul-

escuro também resultou de todos os conhecimentos adquiridos ao longo da formação em 

Engenharia Civil.  
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1 Infra-estruturas rodoviárias 

1.1 Obras gerais rodoviárias 1.1.16 Equipamentos 1.3.7 Tabuleiro metálico 

1.1.1 Geotécnica 1.1.17 Bermas 1.3.8 Aparelhos de apoio 

1.1.2 Desmatação e decapa-

gem 1.2 Pontes 1.3.9 Juntas de dilatação 

1.1.3 Escavação 

1.2.1 Elementos em betão 

armado 1.3.10 Guardas metálicas 

1.1.4 Terraplanagens 

1.2.2 Estruturas de sustentação 

provisória – cimbre ao solo 1.3.11 Acabamentos 

1.1.5 Aterros Técnicos 

1.2.3 Estruturas de sustentação 

provisórias – cimbre auto-

lançavel 

1.4 Passagens superio-

res/inferiores 

1.1.6 Compactação 

1.2.4 Tabuleiro em betão 

armado 

1.4.1 Elementos em betão 

armado 

1.1.7 Tratamento do solo 

1.2.5 Tabuleiro em betão pré-

fabricados 

1.4.2 Estruturas de sustenta-

ção provisória – cimbre ao 

solo 

1.1.8 Obras Acessórias 

1.2.6 Tabuleiro misto aço e 

betão 

1.4.3 Estruturas de sustenta-

ção provisórias – cimbre 

auto-lançavel 

1.1.9 Paisagismo 1.2.7 Tabuleiro metálico 

1.4.4 Tabuleiro em betão 

armado 

1.1.10 Fundação ou platafor-

ma 1.2.8 Aparelhos de apoio 

1.4.5 Tabuleiro em betão 

pré-fabricados 

1.1.11 Pavimento 1.2.9 Juntas de dilatação 

1.4.6 Tabuleiro misto aço e 

betão 

1.1.11.1 Flexível 1.2.10 Guardas metálicas 1.4.7 Tabuleiro metálico 

1.1.11.2 Semi-rigido 1.2.11 Acabamentos 1.4.8 Aparelhos de apoio 

1.1.11.3 Rígido 1.3 Viadutos 1.4.9 Juntas de dilatação 

1.1.12 Drenagens 

1.3.1 Elementos em betão 

armado 1.4.10 Guardas metálicas 

1.1.12.1  Superficial 1.3.2 Estruturas de sustentação 1.4.11 Acabamentos 
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provisória – cimbre ao solo 

1.1.12.2  Subterrânea 

1.3.3 Estruturas de sustentação 

provisórias – cimbre auto-

lançavel 1.5 Taludes 

1.1.13 Sinalização 

1.3.4 Tabuleiro em betão 

armado 1.6 Muros de suporte 

1.1.14 Guardas de Segurança 

1.3.5 Tabuleiro em betão pré-

fabricados 

1.7 Túneis 

1.1.15 Iluminação 

1.3.6 Tabuleiro misto aço e 

betão  

Quadro 2 – Classificação das Infra-estruturas rodoviárias. 

 

2 Infra-estruturas ferroviárias 

2.1 Obras gerais ferroviárias 2.2 Obras de arte 

2.1.1 Desmatação e decapagem 1.2.1 Elementos em etão armado 

2.1.2 Escavação 

1.2.2 Estruturas de sustentação provisórias – 

cimbre ao solo 

2.1.3 Terraplanagens 

1.2.3 Estruturas de sustentação provisórias – 

cimbre auto-lançavel 

2.1.4 Aterros Técnicos 1.2.4  Tabuleiro em betão armado 

2.1.5 Obras Acessórias 1.2.5 Tabuleiro em betão pré-fabricados 

1.1.6 Drenagens 1.2.6 Tabuleiro misto aço e betão 

1.1.7 Pavimentação 1.2.7 Aparelhos de apoio 

1.1.8 Sinalização 1.2.8 Juntas de dilatação 

1.1.9 Paisagismo 1.2.9 Guardas metálicas 

1.1.10 Guardas de Segurança 1.2.10 Acabamentos 

1.1.11 Iluminação 1.3 Túneis 

1.1.12 Equipamentos 1.4 Taludes 

Quadro 3 – Classificação das Infra-estruturas ferroviárias. 
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3 Infra-estruturas hidráulicas 

3.1 Barragens 3.8 Estações elevatórias 

3.2 Reservatórios 3.9 Adutores gravíticos 

3.3 Túneis 3.10 Captações de água 

3.4 Canais 3.11 Emissários 

3.5 Condutas 3.12 Colectores 

3.6 ETAR 3.13 Órgãos acessórios 

3.7 ETA  

Quadro 4 – Classificação das Infra-estruturas hidráulicas. 

 

4 Infra-estruturas urbanas 

4.1 Arruamentos 4.6 Instalações de Incêndio 

4.2 Saneamentos 4.7 Rede de telecomunicações 

4.3 Abastecimento de água 4.8 Drenagem de águas pluviais 

4.4 Abastecimento de gás 4.9 Sinalização 

4.5 Instalações eléctricas  

Quadro 5 – Classificação das Infra-estruturas urbanas. 

 

5 Infra-estruturas de aterros sanitários 

6 Infra-estruturas de portos 

7 Infra-estruturas de aeroportos 

Quadro 6 – Classificação das Infra-estruturas de aterros sanitários, de portos e aeroportos. 

 

8 Fundações especiais 

8.1 Fundações superficiais ou directas 8.4 Ensoleiramento 

8.2 Fundações semi-profundas 8.5 Sapatas ligadas por vigas de equilíbrio 

8.3 Fundações profundas ou indirectas 8.6 Estacas e maciços de estacas 

Quadro 7 – Classificação das Fundações especiais. 

 

 

 



Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

38 

9 Obras de suporte 

9.1 Entivações 9.6 Muros de gaviões 

9.2  Cortinas/paredes moldadas 9.7 Muros de gravidade 

9.3 Cortinas/paredes tipo Berlim 
9.8 Muros de gravidade em betão 

armado em L e T invertido 
9.4 Cortinas/paredes compostas por estacas 

tangentes ou secantes 9.9 Muros de contrafortes exteriores 

9.5 Cortinas/paredes estacas-prancha  

Quadro 8 – Classificação das Obras de suporte. 

 

10 Construção civil 

10.1 Estabelecimentos de ensino 
10.14.10.5 Fachadas 

10.14.18 Coberturas / Funila-
rias 

10.2 Edifícios culturais e históricos 
10.14.10.6 Vigas de fundação 10.14.19 Aberturas 

10.3 Edifícios religiosos 
10.14.10.7 Vigas 10.14.19.1 Portas 

10.4 Edifícios de lazer 
10.14.10.8 Pavimentos 10.14.19.2 Janelas 

10.5 Edifícios públicos 
10.14.10.9 Lajes maciças 10.14.19.3 Clarabóias 

10.6 Habitação 10.14.10.10 Lajes maciças de 

escadas 10.14.20 Isolamentos 
10.7 Instalações de saúde 

10.14.10.11 Lajes aligeiradas 10.14.21 Impermeabilizações 
10.8 Instalações comerciais e escri-

tórios 
10.14.10.12 Lajes fungiformes 

10.14.22 Revestimento de 
Paredes 

10.9 Construção industrial 
10.14.10.13 Platibandas 

10.14.23 Revestimento de 
Pilares 

10.10 Construção agrícola industrial 10.14.10.14 Pavimentos tér-

reos 

10.14.24 Revestimento de 

Pavimentos 

10.11 Reabilitação 
10.14.10.15 Cisternas 

10.14.25 Revestimento de 
Tectos/Tectos Falsos 

10.12 Torres e mastros 
10.14.10.16 Elevadores 10.14.26 Betonilhas 

10.13 Silos e chaminés 10.14.10.17 Chaminés / Larei-

ras 10.14.27 Carpintarias 
10.14 Outros 

10.14.10.18 Pré-Esforço 10.14.28 Serralharias 

10.14.1 Sondagens Geológicas e Geo-
técnicas 10.14.10.19 Pré-Fabricados 

10.14.28.1 Serralharias Alumí-

nio 

10.14.2 Demolições 10.14.10.20 Outros 10.14.28.2 Serralharias Ferro 

10.14.3 Implantação   
10.14.11  Estrutura Metáli-
ca 10.14.29 Vidros 

10.14.4 Paisagismo 
10.14.12 Estruturas Madei-
ra 10.14.30 Estores e Persianas 
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10.14.5 Estaleiro 10.14.13 Piscinas Interiores 10.14.31 Pinturas 

10.14.6 Taludes 10.14.14 Juntas 
10.14.32 Equipamento sanitá-

rio 

10.14.7 Movimento Terras 10.14.15 Instalações 
10.14.33 Equipamento de 
Cozinha 

10.14.7.1 Terraplanagens 

10.14.15.1 Instalações de 

Água 

10.14.34 Outros Equipamen-
tos / maquinarias 

10.14.7.2  Escavações 

10.14.15.2 Instalações de 

Saneamento 10.14.35 Outros acessórios 

10.14.7.3 Escavações de fundações 

10.14.15.3 Instalações de 

águas pluviais 10.14.36 Mobiliário 
10.14.7.4 Contenções 10.14.15.4 Instalações Incên-

dio 10.14.37 Poços 
10.14.8 Andaimes e protecções 10.14.15.5 Instalações de Gás 10.14.38 Exteriores 
10.14.9 Cofragem/Descimbramento  e 
estrutura de suporte 

10.14.15.6 Instalações de 

água reciclada 

10.14.38.1 Pavimentos exterio-

res 
10.14.10 Estrutura em betão armado e 
cimenteiro 10.14.15.7 Instalações AVAC 10.14.38.2 Arranjos Exteriores 

10.14.10.1 Betão de limpeza 
10.14.15.8 Instalações de 
segurança 10.14.38.3 Infra-Estruturas 

10.14.10.2 Fundações 

10.14.15.9 Instalações Eléc-

tricas 10.14.38.4 Estacionamentos 

10.14.10.3 Muros de suporte 10.14.16 Alvenarias 10.14.38.5 Piscinas 

10.14.10.4 Pilares 10.14.17 Cantarias  

Quadro 9 – Classificação da Construção civil. 

 

11 Geotecnia 

12 Electromecânica 

13 Topometria 

Quadro 10 – Classificação da Geotecnia, Electromecânica e Topometria. 

 

14 Outras obras de demolições e desmantelamentos 

14.1 Demolição tradicional 14.3 Reutilização 

14.2 Demolição selectiva 14.4 Reciclagem 

Quadro 11 – Classificação das Outras obras de demolições e desmantelamentos.  

 

15 Outras obras de reabilitação 

16 Outras obras de construção 

Quadro 12 – Classificação das Outras obras de reabilitação e Outras obras de construção. 
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Contudo, esta classificação ainda não se encontrava como se pretendia. Assim, procedeu-se a 

uma segunda etapa, que consistiu na introdução de algumas alterações nos quadros. Como a 

tabela 1 – Infra-estruturas Rodoviárias – se encontrava bastante extensa, devido à informação 

contida no ponto 1.2 – Pontes – ser igual à do ponto1.3 – Viadutos – e à do ponto1.4 – Passa-

gens superiores e inferiores –, tentou-se que essa mesma informação não estivesse repetida, 

definindo esses três pontos como um só e passando a designar-se por “Obras de arte”, como 

estava definido na taxonomia da ME. Constatou-se também que a tabela 10 – Construção civil 

– estava bastante confusa devido às subdivisões do ponto 10.14 – Outros – não serem especi-

ficamente deste ponto, mas sim para todos os pontos anteriores, isto é, desde o ponto 10.1 – 

Estabelecimentos de ensino – ao ponto 10.14 – Outros. Estes deveriam ter as mesmas subdivi-

sões que o ponto 10.14 apresenta. Caso se repetisse tal informação nesses pontos, a tabela 

tornar-se-ia demasiada extensa, por isso optou-se por retirar esses primeiros 14 pontos e utili-

zá-los noutra parte da grelha. Relativamente à tabela 15 – Outras obras de reabilitação, esta 

foi removida, pois em todas as tabelas se podiam realizar reabilitações e foi considerado como 

uma sub-obra de todas obras. De seguida pode-se ver os respectivos quadros que sofreram 

alterações com as suas respectivas modificações. 

 

1 Infra-estruturas rodoviárias 

1.1 Obras gerais rodoviárias 1.1.11.2 Semi-rigido 

1.2.4 Tabuleiro em betão 

armado 

1.1.1 Geotécnica 1.1.11.3 Rígido 

1.2.5 Tabuleiro em betão 
pré-fabricados 

1.1.2 Desmatação e decapagem 1.1.12 Drenagens 
1.2.6 Tabuleiro misto aço 
e betão 

1.1.3 Escavação 1.1.12.1  Superficial 1.2.7 Tabuleiro metálico  
1.1.4 Terraplanagens 1.1.12.2  Subterrânea 1.2.8 Aparelhos de apoio 

1.1.5 Aterros Técnicos 1.1.13 Sinalização 1.2.9 Juntas de dilatação 
1.1.6 Compactação 1.1.14 Guardas de Segurança 1.2.10 Guardas metálicas 
1.1.7 Tratamento do solo 1.1.15 Iluminação 1.2.11 Acabamentos 

1.1.8 Obras Acessórias 1.1.17 Bermas 1.3 Taludes 

1.1.9 Paisagismo 1.2 Obras de Arte 1.4 Muros de suporte 

1.1.10 Fundação ou plataforma 1.2.1 Elementos em betão armado 1.5 Túneis 

1.1.11 Pavimento 
1.2.2 Estruturas de sustentação 
provisória – cimbre ao solo  

1.1.11.1 Flexível 

1.2.3 Estruturas de sustentação 
provisórias – cimbre auto-lançavel  

Quadro 13 – Correcção do Quadro 1 – Classificação das Infra-estruturas rodoviárias. 
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10 Construção civil 
10.1 Sondagens Geológicas e Geo-

técnicas 10.10.14 Pavimentos térreos 10.19.3 Clarabóias 

10.2 Demolições 10.10.15 Cisternas 10.20 Isolamentos 

10.3 Implantação   10.10.16 Elevadores 10.21 Impermeabilizações 

 10.4 Paisagismo 10.10.17 Chaminés / Lareiras 
10.22 Revestimento de 

Paredes 

10.5 Estaleiro 10.10.18 Pré-Esforço 
10.23 Revestimentos de 

Pilares 

10.6 Taludes 10.10.19 Pré-Fabricados 
10.24 Revestimento de 

Pavimentos 

10.7 Movimento Terras 10.10.20 Outros 
10.25 Revestimento de Tec-

tos/Tectos Falsos 

10.7.1 Terraplanagens 10.11  Estrutura Metálica 10.26 Betonilhas 

10.7.2  Escavações 10.12 Estruturas Madeira 10.27 Carpintarias 

10.7.3  Escavações de fundações 10.13 Piscinas Interiores 10.28 Serralharias 

10.7.4 Contenções 10.14 Juntas 

10.28.1 Serralharias em 
Alumínio 

10.8 Andaimes e protecções 10.15 Instalações 

10.28.2 Serralharias em 
Ferro 

10.9 Cofragem/ Descimbramen-

to  e estrutura de suporte 10.15.1 Instalações de Água 10.29 Vidros 

10.10 Estrutura em betão armado 

e cimenteiro 

10.15.2 Instalações de Sanea-
mento 10.30 Estores e Persianas 

10.10.1 Betão de limpeza 
10.15.3 Instalações de águas 
pluviais 10.31 Pinturas 

10.10.2 Fundações 10.15.4 Instalações de Incêndio 
10.32 Equipamento sanitá-

rio 

10.10.3 Muros de suporte 10.15.5 Instalações de Gás 
10.33 Equipamento de 

Cozinha 

10.10.4 Pilares 
10.15.6 Instalações de água 

reciclada 

10.34 Outros Equipamen-

tos/ maquinarias 

10.10.5 Fachadas 10.15.7 Instalações AVAC 10.35 Outros acessórios 

10.10.6 Vigas de fundação 
10.15.8 Instalações de seguran-
ça 10.36 Mobiliário 

10.10.7 Vigas 10.15.9 Instalações Eléctricas 10.37 Poços 

10.10.8 Pavimentos 10.16 Alvenarias 10.38 Exteriores 

10.10.9 Lajes maciças 10.17 Cantarias 

10.38.1 Pavimentos exte-
riores 

10.10.10 Lajes maciças de esca-
das 10.18 Coberturas / Funilarias 

10.38.2 Arranjos Exterio-
res 

10.10.11 Lajes aligeiradas 10.19 Aberturas 10.38.3 Infra-Estruturas 

10.10.12 Lajes fungiformes 10.19.1 Portas 10.38.4 Estacionamentos 

10.10.13 Platibandas 10.19.2 Janelas 10.38.5 Piscinas 

Quadro 14 – Correcção Quadro 8 – Construção civil. 
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Posto isto, e obtida a informação necessária para classificar toda a informação recolhida dos 

relatórios da ME, o próximo passo foi construir a respectiva grelha. A grelha é constituída por 

um total de 10 colunas e 203 linhas, sendo as tabelas anteriormente referidas usadas como 

linhas da primeira coluna da grelha. As restantes colunas das grelhas apresentam como título 

“Tipo de obra”, “Código RFO” (número da obra), “Nome da obra”, “Data da obra”, “Tecno-

logias”, “Experiências relevantes/Inovações”, “Boas práticas Ambientais/Inovações”, “Boas 

práticas de Segurança/Inovações” e “Boas práticas de Construção/Inovações”. No tipo de obra 

constam os pontos retirados da tabela 10 e assim esta grelha não se tornou tão extensa, estan-

do aqui também as reabilitações e outros tipos de obras. Os campos da grelha final têm, então, 

o seguinte aspecto: 

 

Taxonomia 

Tipo 

de 
obra 

Códi-

go 
RFO 

Nome 

da 
obra 

Data 

da 
obra 

Tecno-
logias  

Experiências 

relevantes/ 
Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-
tais 

Segu-
rança 

Cons-
trução 

Quadro 15 – Aspecto final dos campos da grelha. 

 

3.2 Análise, levantamento e classificação da informação 

A Mota-Engil possui os seguintes tipos de relatórios finais de obra, sendo seis Ambientais, 

dezasseis Especiais, três de Fundações, dezoito de Habitações, treze de Hidráulicas, treze de 

Infra-estruturas, dezanove de Obras de arte, quarenta e um de Outros Edifícios, três de Reabi-

litações, um Silo, um Túnel, uma Obra de Betão e vinte e sete Vias, perfazendo um total de 

cento e sessenta e dois relatórios. Desses relatórios foi proposto serem analisados os relatórios 

de Habitação, Outros Edifícios, num total de cinquenta e nove relatórios, o que se traduz na 

seguinte percentagem de relatórios analisados 
  

   
          . 

 

Em primeiro lugar, efectuou-se o levantamento das tecnologias, das inovações detectadas, das 

boas práticas (de segurança, ambientais e de construção) e das experiências relevantes resul-

tantes da análise dos relatórios finais de obra referidos anteriormente, segundo os pontos que 

eram indicados na grelha. De seguida apresenta-se um exemplo de cada classe: 
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Exemplo de um levantamento de uma tecnologia: Instalações Comerciais/Escritórios – 

O.12097 – IKEA CENTRE Matosinhos Plaza – 27-02-2009 – Lajes fungiformes com capitéis 

tronco-piramidais. 

 

Exemplo de um levantamento de uma experiência relevante / inovação: Habitação – O.10914 

– Sheraton Porto Hotel – 2003 – Montagem de viga metálica na fachada do 12.º piso para 

suportar fachada em vidro. 

 

Exemplo de um levantamento de uma boa prática ambiental / inovação: Construção Industrial 

– O.12007 – CAM de Aveiro – 31-12-2006 – Espécies autóctones.  

 

Exemplo de um levantamento de uma boa prática de segurança / inovação: Habitação – 

O.12041 – Madeira Golden Residence – Mai-07 – Anemómetro e pirilampo (sinalização de 

gruas) e Sinalizador sonoro de marcha-atrás em máquinas. 

 

Exemplo de um levantamento de uma boa prática de construção / inovação: Habitação – 

O.855 – Malha 7-PER 9 para a SGAL – 29-05-2001 – Poliuretano projectado (aplicação mais 

rápida, menos mão-de-obra e maior garantia de isolamento). 

 

De todos os relatórios analisados, existiram algumas obras em que não foi identificado 

nenhum tipo de informação relevante para a grelha, isto é, nenhuma informação sobre 

nenhuma das classes, nas seguintes obras: 

 

 Habitação – O.12079 – Lar de Idosos da Lagoa – Abr-09; 

 Habitação – O.12048 – Apart. e Moradias – Campo Real – 17-03-2006; 

 Habitação – O.12023 – Aldeamento Turístico do Cabo Girão – 30-11-2006; 

 Habitação – O.449 – Prédio em V.N de Gaia – Jun-88; 

 Construção agrícola industrial – O.12012 – JARDILAND – 24-11-2004; 

 Construção industrial – O.12084 – Parque de Máquinas – Abr-09; 

 Edifício cultural/histórico – O.644 – Bolsa de Lisboa – Jul-94; 
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 Estabelecimento de ensino – O.646 – Universidade Nova de Lisboa – Ampliação do 

Edifício II CITI – Monte da Caparica – Dez-94; 

 Estabelecimento de ensino – O.605 – Universidade Nova de Lisboa – FCT – Jan-95. 

 

Dos relatórios analisados foi possível identificar os pontos do template dos relatórios finais de 

obra da Mota-Engil, nos quais se encontra a informação relevante, que deve ser recolhida, 

efectuando-se o seu levantamento para a grelha, nomeadamente: 

 

 Caracterização da Obra – mais especificamente na parte da descrição geral da obra, 

onde se pode encontrar as respectivas tecnologias; 

 

 Gestão do Projecto de Execução – aqui descreve-se os aspectos mais importantes, 

durante a análise do projecto de execução e durante a sua concepção, podendo-se 

encontrar as tecnologias, as experiências relevantes, as inovações e as boas práticas; 

 

 Gestão de prevenção e segurança – neste ponto, reúnem-se os principais aconteci-

mentos relacionados com a implementação do Plano de Segurança e Saúde, podendo-

se encontrar as boas práticas de segurança e saúde; 

 

 Gestão Ambiental – alberga os principais acontecimentos relacionados com a imple-

mentação do Sistema de Gestão Ambiental, podendo-se encontrar as boas práticas 

ambientais; 

 

 Gestão das Actividades de Construção – refere-se aos processos construtivos mais 

importantes, às anomalias e às respectivas soluções para as suprimir, podendo-se aí 

encontrar as tecnologias, as boas práticas, as experiências relevantes e as inovações; 

 

 Experiências e Considerações Finais – este ponto descreve os aspectos mais impor-

tantes da obra e as medidas que devem ser tomadas para melhorar os processos, quan-



Análise e Alinhamento de Tecnologias de Construção 

 

45 

do estes se repetem noutras obras, podendo-se aí encontrar algumas experiências rele-

vantes, inovações, boas práticas.  

 

Nos relatórios mais antigos, em que não era utilizado template actual dos relatórios finais de 

obra, existia um ponto designado de “Processos construtivos”. Neste ponto descreve-se os 

processos construtivos e materiais que tiveram destaque em obra, com maior complexidade 

inerente ou pela sua novidade. Aqui centrava-se a informação que agora aparece na “Gestão 

do Projecto de Execução” e na “Gestão das Actividades de Construção” do template actual da 

Mota-Engil. 

 

Após se efectuar o levantamento dos vários tipos de classes, procedeu-se à classificação e 

sistematização de toda a informação recolhida (ver Anexo 1e 2), com base na grelha construí-

da, com o objectivo de, posteriormente, se utilizar esta informação na construção de uma base 

de dados. Para melhor se compreender o modo como se realizou a classificação, de seguida 

mostra-se alguns exemplos: 

 

Taxono-

mia Tipo de obra 

Códi-

go 

RFO 

Nome da 

obra 

Data 

da 

obra Tecnologias  

Experiências 

relevantes/ 

Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-

tais 

Segu-

rança 

Cons-

trução 

10.10.11 

Lajes 

aligeirada                   

10.10.12 
Lajes 

fungifor-

mes 

Instalações 

Comerciais/ 

Escritórios 

O.120

97 

IKEA 

CENTRE 

Matosinhos 

Plaza 

27-

02-

2009 

Lajes fungi-
formes com 

capitéis 

tronco-

piramidais         

Quadro 16 – Exemplo de classificação de uma tecnologia. 
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Taxono-

mia 

Tipo 

de 

obra 

Códi-

go 

RFO 

Nome da 

obra 

Data 

da 

obra 

Tecno-

logias  

Experiências relevan-

tes/Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-

tais 

Segu-

rança 

Cons-

trução 

10.11  

Estrutura 

Metálica Habi-

tação 

O.109

14 

Sheraton 

Porto 

Hotel 2003   

Montagem de viga 

metálica na fachada do 

12.º piso para suportar 

fachada em vidro       

10.12  

Estrutura 

de 

Madeira                   

Quadro 17 – Exemplo de classificação de uma experiência relevante. 

 

Taxonomia Tipo de obra 

Código 

RFO 

Nome 

da 

obra 

Data 

da 

obra 

Tecno-

logias  

Experiências 

relevantes/ 

Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-

tais 

Segu-

rança 

Cons-

trução 

10.3 

Implanta-

ção                     

10.4 

Paisagismo Construção 

Industrial 

O.120

07 

CAM 

de 

Aveiro 

31-

12-

2006     

Espécies 

autóctones     

10.5  

Estaleiro                   

Quadro 18 – Exemplo de classificação de uma boa prática ambiental. 

 

Taxonomia 

 

Tipo 

de 

obra 

Códi

go 

RFO 

Nome da 

obra 

Data 

da 

obra 

Tecno-

logias  

Experiências 

relevantes/ 

Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-

tais Segurança 

Cons-

trução 

10.8 

Andaimes e 

protecções Habi-

tação 

O.12

041 

Madeira 

Golden 

Residence 

Mai

-07 
      

Anemómetro 

e pirilampo 

(sinalização 

de gruas)   

Habi-

tação 

O.12

041 

Madeira 

Golden 

Residence 

Mai
-07       

Sinalizador 

sonoro de 

marcha-atrás 

em máquinas    

10.9  

Cofragem/ 

Descim-

bramento e 

estrutura 

de suporte         

 
        

Quadro 19 – Exemplo de classificação de uma boa prática de segurança. 
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Taxonomia 

Tipo 

de 

obra 

Código 

RFO 

Nome da 

obra 

Data 

da 

obra 

Tecno-

logias  

Experiências 

relevantes/ 

Inovações 

Boas práticas/Inovações 

Ambien-

tais 

Segu-

rança Construção 

10.20 

Isolamentos 

Habi-

tação O.855 

Malha 7 

– PER9 

para a 

SGAL 

29-

05-

2001         

Poliuretano 

projectado 

(uma mais 

rápida aplica-

ção, menos 

mão-de-obra e 

maior garantia 

de isolamento) 

10.21 

 Impermea-

bilizações                   

10.22 
Revesti-

mento de 

Paredes                   

Quadro 20 – Exemplo de classificação de uma boa prática de construção. 

 

3.3 Tratamento estatístico da informação classificada 

Dos 59 relatórios finais de obra designados de “Habitação e Outros Edifícios”, foram detecta-

dos 228 tecnologias, 37 experiências relevantes/inovações e 79 boas práticas/inovações, per-

fazendo um total de 344 levantamentos, listagens e classificação de informação (Figura 4). 

Dessas 79 boas práticas/inovações, quatro são boas práticas/inovações ambientais; doze, boas 

práticas/inovações de segurança e sessenta e três, boas práticas/inovações de construção. 

Relativamente aos 59 tipos de obras dos relatórios analisados, constaram-se as seguintes 

quantidades por ordem de tipos de obra: 25 Habitações; 11 Instalações Comer-

ciais/Escritórios; 6 Construções Industriais; 4 Estabelecimentos de Ensino; 4 Instalações de 

Saúde; 2 Edifícios de Lazer; 1 Construção Agrícola Industrial; 1 Edifício Cultural/Histórico; 3 

Instalações Comerciais; 1 Edifício Público; 1 Torre e Mastro (Figura 5). 
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Figura 4 – Gráfico circular referente às tecnologias, experiências/inovações e boas práti-

cas/inovações classificadas nos 59 relatórios. 

 

 

 Figura 5 – Gráfico de barras referente aos tipos de obras dos 59 relatórios. 
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No que se refere às 228 Tecnologias classificadas, foram detectadas no total 47 classes da 

taxonomia diferentes, das quais 20 classes da taxonomia tinham apenas uma tecnologia identi-

ficada, sendo as seguintes: 10.7 Movimento de terras, 10.7.2 Escavações, 10.7.3 Escavações 

de fundações, 10.8 Andaimes e protecções, 10.10 Estruturas em betão e cimenteiro, 10.10.3 

Muros de suporte, 10.10.8 Pavimentos, 10.10.14 Pavimentos térreos, 10.10.16 Elevadores, 

10.10.19 Pré-Fabricados, 10.10.20 Outros, 10.13 Piscinas Interiores, 10.15.3 Instalações de 

águas pluviais, 10.15.5 Instalações de Gás, 10.15.7 Instalações AVAC, 10.19.1 Portas, 

10.20 Isolamentos, 10.23 Revestimentos de Pilares, 10.28.1 Serralharias em Alumínio, 

10.38.5 Piscinas. Com mais do que uma tecnologia reconhecida foram identificadas as classes 

da taxonomia, que se encontram representadas na figura 6. As classes da taxonomia que apre-

sentam mais tecnologias são, respectivamente, os pontos: 10.7.4; 10.10.2; 10.10.7; 10.10.12; 

10.22; 10.24; 10.25.  
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Figura 6 – As 27 Classes da Taxonomia referenciadas mais de uma vez nas Tecnologias dos 

59 relatórios. 

 

Das 37 Experiências relevantes/Inovações classificadas, foram detectadas 21 classes da taxo-

nomia, das quais a maior parte apenas apresenta uma Experiência relevante/Inovação identifi-

cada. Dessas 21 classes da taxonomia, na figura 7, pode-se observar as diferentes quantidades 

de Experiências relevantes/Inovações identificadas para cada uma. Pode-se ver também que 

as classes da taxonomia, na qual foram identificadas mais Experiências relevantes/Inovações, 

foram os pontos: 10.9, 10.11, 10.22, 10.34. 
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10.10.4 Pilares

10.10.5 Fachadas

10.10.7 Vigas
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10.11 Estrutura Metálica
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10.15.1 Instalações de Água

10.15.2 Instalações de Saneamento

10.15.4 Instalações de Incêndio

10.16 Alvenarias
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Figura 7 – Classes da Taxonomias referenciadas nas Experiências Relevantes/Inovações dos 

59 relatórios. 

 

Das 63 Boas práticas de construção/Inovações classificadas, foram detectadas 26 classes da 

taxonomia diferentes, das quais 13 classes da taxonomia tinham apenas uma tecnologia identi-

ficada. As classes da taxonomia que apresentaram mais de uma tecnologia encontram-se 

representadas na figura 8. Pode-se observar também que as classes da taxonomia, nas quais 

foram identificadas mais boas práticas de construção/inovações, correspondem aos pontos: 

10.9, 10.16, 10.22, 10.24. 
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10.7.4 Contenções

10.9 Cofragem/Descimbramento  e estrutura de suporte

10.10 Estrutura em betão e cimenteiro

10.10.7 Vigas

10.10.9 Lajes maciças

10.10.19 Pré-Fabricados

10.10.20 Outros

10.11 Estrutura Metálica

10.12 Estruturas Madeira

10.15.4 Instalações de Incêndio

10.16 Alvenarias

10.18 Coberturas / Funilarias

10.19.1 Portas

10.20 Isolamentos

10.21 Impermeabilizações

10.22 Revestimento de Paredes

10.24 Revestimento de Pavimentos

10.25 Revestimento de Tectos/Tectos Falsos

10.26 Betonilhas

10.34 Outros Equipamentos / maquinarias

10.35 Outros acessórios

Classes da Taxonomia referenciadas nas  Experiências Relevantes/ Inovações
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Figura 8 – Classes da Taxonomia referenciadas nas Boas Práticas de Construção/Inovações 

dos 59 relatórios. 

 

Das 4 Boas práticas/Inovações ambientais e das 12 Boas práticas/Inovações de segurança 

classificadas, foram detectadas poucas classes da taxonomia, porque, uma vez que a quantida-

de de boas práticas/Inovações de segurança e ambientais é reduzida, as classes da taxonomia 

nelas detectadas também eram número reduzido. Apenas se salienta que a maior parte das 

boas práticas/inovações de segurança diz respeito à classe da taxonomia 10.8 Andaimes e 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

10.8 Andaimes e protecções

10.9 Cofragem/Descimbramento  e estrutura de suporte

10.10 Estrutura em betão e cimenteiro

10.10.2 Fundações

10.10.5 Fachadas

10.10.7 Vigas

10.10.9 Lajes maciças

10.10.19 Pré-Fabricados

10.11 Estrutura Metálica

10.15.2 Instalações de Saneamento

10.15.9 Instalações Eléctricas

10.16 Alvenarias

10.18 Coberturas / Funilarias

10.19.2 Janelas

10.19.3 Clarabóias

10.20 Isolamentos

10.22 Revestimento de Paredes

10.24 Revestimento de Pavimentos

10.25 Revestimento de Tectos/Tectos Falsos

10.26 Betonilhas

10.28.1 Serralharias em Alumínio

10.30 Estores e Persianas

10.31 Pinturas

10.34 Outros Equipamentos / maquinarias

10.35 Outros acessórios

10.38.5 Piscinas

Classes da Taxonomia nas Boas Práticas de construção/ Inovações
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protecções (Figura 9), enquanto nas boas práticas/inovações ambientais apenas existiu uma 

classe da taxonomia que foi detectada mais do que uma vez: 10.4 Paisagismo (Figura 10). 

 

 

Figura 9 – Classes da Taxonomia referenciadas nas Boas Práticas de Segurança/Inovações dos 

59 relatórios. 

 

 

Figura 10 – Classes da Taxonomia referenciadas nas Boas Práticas Ambientais/Inovações dos 

59 relatórios. 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

10.8 Andaimes e protecções
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10.24 Revestimento de Pavimentos

10.34 Outros Equipamentos / 

maquinarias

Classes da Taxonomia nas Boas Práticas de Segurança/ Inovações
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10.4 Paisagismo
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Classes da Taxonomia nas Boas Práticas Ambientais/ Inovações
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4 PROPOSTA DE MELHORIA 

 

4.1 Iniciativas de melhoria 

Uma vez que as boas práticas, inovações e experiências introduzidas nos relatórios apresen-

tam descrições sumárias, não se explica convenientemente tudo aquilo que é necessário para 

que se compreenda como se realizam e quais as suas vantagens, desvantagens e em que situa-

ções devem ser utilizadas, para futuramente voltarem a ser aplicadas noutras obras. Leia-se os 

seguintes exemplos extraídos desses relatórios: “Como trata-se de um sistema de escoamento 

de águas pluviais de coberturas diferente do convencional, teve-se algum cuidado na sua pre-

paração e execução” – Obra nº 12115, Modelo de Machico. “Na Rua do Sul foi pela primeira 

vez aplicado em lajes deste tipo (destinada à circulação rodoviário), em Portugal, o sistema 

que a seguir se descreve. O mesmo é constituído por um conjunto de apoios em material elas-

tómero sobre os quais se apoiam placas de fibrocimento, sendo o espaço entre apoios, preen-

chido por lã mineral.” – Obra nº 942, Nova Sede da Vodafone.  

 

Propõe-se, então, que haja uma maior descrição coesa, independentemente do relatório, e que 

se elabore métodos fáceis para capturar essa informação visual, como fotos e vídeos. 

 

4.2 Melhoria no registo prévio da informação  

O sistema de registo de boas práticas, inovações e experiências fica centrado nos relatórios 

finais de obra, só havendo conhecimento destes registos quando o relatório é entregue, isto é, 

depois de elaborado, não permitindo a intervenção de outra pessoa especializada no registo e 

na recolha dessa informação, para que ambos sejam feitos, previamente, de forma mais por-

menorizada e clara. Para isso dever-se-ia nomear alguém para, periodicamente, mandar uma 

ficha de previsão de inovações/boas práticas/experiências ao director de obra (Figura 

12Figura 12 – Ficha de previsão de inovações/boas práticas/experiências). Essa pessoa, por 

sua vez, recebe a ficha preenchida e reencaminha-a para o sector de acompanhamento, dando 

também um prémio de inovação, quando aplicável, e podendo nomear o visitante técnico. O 

sector de acompanhamento nomeará a pessoa adequada para seguir (visitante técnico ou o 
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próprio director de obra) e registar toda a informação sobre essa boa prática, inovação ou 

experiência, de forma eficiente e planeada, dependendo da matéria a que se refere (se é a nível 

ambiental, de segurança, um material diferente, um processo construtivo, entre outros). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Esquema das ligações entre os intervenientes da recolha de informação de inova-

ções/boas práticas/experiências. 

 

Na fase de arranque da obra, na Mota-Engil elaboram um documento designado de “Análise 

de Riscos”, onde se planeia e regista as actividades mais críticas, o modo de prevenir o risco 

associado, entre outros pontos. No entanto este documento não refere a previsão de boas prá-

ticas, inovações ou experiências. Para resolver esta questão, logo a partir do arranque da obra, 

a informação sobre previsões de boas práticas, inovações ou experiências deveria passar a ter 

um campo específico com informação do género da que se encontra escrita na ficha de previ-

são (Figura 12). 
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Figura 12 – Ficha de previsão de inovações/boas práticas/experiências. 

 

4.3 Melhoria no relatório mensal e final de obra  

Durante a obra em curso e na sua conclusão, a Mota-Engil apresenta dois documentos: o rela-

tório mensal de obra e o relatório final de obra, respectivamente. Com o relatório mensal de 

obra, pretende-se reportar mensalmente as variáveis de gestão da produção de uma obra, 

nomeadamente: a gestão económica, a gestão do prazo, a gestão de segurança, a gestão de 

Nome de obra: ___________________________________ 

________________________________________________ 

Código RFO: _____________________________________ 

Se respondeu sim, indique: 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 

Ficha de previsão de inovações/boas práticas/experiências 

A sua obra tem ou vai ter alguma inovação, boa prática ou 

experiência relevante que mereça acompanhamento: 

Sim    Não   
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qualidade e a gestão de ambiente. Contudo, grande parte da informação prestada prende-se 

mais com aspectos de gestão e menos com a componente técnica ou prática da obra. No 

entanto nem um nem outro têm muito em conta as lições aprendidas. Outro problema é que o 

template dos relatórios devia apresentar uma estrutura que permite-se de forma mais rápida e 

simples, encontrar certas informações e recomendações das lições aprendidas. Essas lições 

são experiências vivenciadas, que podem passar a inovações. Nestes relatórios pode-se obser-

var que há uma dificuldade em reportar as boas práticas, inovações e experiências e, quando 

estão reportadas, encontram-se incompletas e são demasiado sucintas, não permitindo com-

preendê-las perfeitamente e depreender o conhecimento necessário. Por isso, nos dois relató-

rios devia incluir-se um capítulo destinado às lições aprendidas. Estas constituem um banco 

de dados dos projectos desenvolvidos, servindo para evitar que problemas já solucionados se 

repitam, que soluções inventivas se percam. No capítulo de lições aprendidas, para o relatório 

final de obra, deverão ser abordados os seguintes pontos: 

 

1) Classificação: assinale com um x a opção mais indicada para a classificação da lição 

aprendida, segundo o quadro em baixo. 

Quadro 21 – Quadro para a classificação da lição aprendida na construção civil.  

Taxonomia 

10.1 Sondagens Geológicas e Geotécnicas  10.20 Isolamentos  

10.2 Demolições  10.21 Impermeabilizações  

10.3 Implantação    10.22 Revestimento de Paredes  

10.4 Paisagismo  10.23 Revestimentos de Pilares   

10.5 Estaleiro  10.24 Revestimento de Pavimentos  

10.6 Taludes  10.25 Revestimento de Tectos/Tectos Falsos  

10.7 Movimento Terras  10.26 Betonilhas  

10.8 Andaimes e protecções  10.27 Carpintarias  

10.9 Cofragem/Descimbramento e estrutura 

de suporte 
 10.28 Serralharias  

10.10 Estrutura em betão e cimenteiro  10.29 Vidros  

10.11  Estrutura Metálica  10.30 Estores e Persianas  

10.12 Estruturas Madeira  10.31 Pinturas  

10.13 Piscinas Interiores  10.32 Equipamento sanitário  

10.14 Juntas  10.33 Equipamento de Cozinha  

10.15 Instalações  10.34 Outros Equipamentos / maquinarias  

10.16 Alvenarias  10.35 Outros acessórios  

10.17 Cantarias  10.36 Mobiliário  

10.18 Coberturas/Funilarias  10.37 Poços  

10.19 Aberturas  10.38 Exteriores  
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2) Actividade: texto que explica e descreve em detalhe a lição aprendida, com uma lin-

guagem simples e clara, usando também imagens. 

 

3) A situação ocorrida é um erro ou um acerto? (Apresente o erro ou o acerto e diga 

porquê) 

 

4) Acção correctiva: quais as acções que foram executadas para minimizar a ocorrência 

negativa. 

 

5) Impacto: assinale com um x a opção mais indicada para o impacto que o problema 

está a ter sobre o cliente e o negócio, segundo o quadro em baixo.  

 

Quadro 22 – Quadro para indicar qual o impacto da lição aprendida. 

 

6) Quais foram os resultados concretos obtidos? 

 

7) Área afectada: indique a área afectada pela ocorrência de um contratempo no projec-

to. Exemplos: segurança, ambiente, qualidade, tecnologia, material, prazo, custo, aqui-

sições, etc. 

 

8) Recorrência: assinale com um x a opção mais indicada para a possibilidade de ocor-

rência da lição noutros projectos, segundo o quadro em baixo.  

 

 

 

Alto (impacto significante no cliente e no negócio)  

Médio (impacto para o cliente ou negócio vai ser visível e causar alguma dificuldade)  

Baixo (pequeno impacto no cliente e no negócio)  

Nenhum (nenhum impacto no cliente e no negócio)  
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Quadro 23 – Quadro para indicar qual a possibilidade de ocorrer novamente a lição aprendida 

noutra obra no futuro. 

 

9) O que faria de diferente se voltasse a repetir esta lição aprendida numa obra 

futura? 

 

10) Responsável: nome do profissional indicado para tirar dúvidas e auxiliar acções nou-

tros projectos.  

 

11) Aplicou alguma boa prática nesta obra? Qual? (descreva a boa prática de forma 

detalhada, usando também informação visual, e diga qual foi a sua área afectada) 

 

O relatório final precisa de um capítulo com descrição mais precisa, com toda a informação 

necessária, pois tem de ser completo para que o possível leitor o possa compreender e adquirir 

todo o conhecimento transmitido. Pelo contrário, já o relatório mensal de obra deverá ser algo 

mais sumariado, incluindo apenas alguns dos pontos anteriormente referidos, que são: o ponto 

2); o ponto 3); o ponto 4); o ponto 6); o ponto 11).  

 

Poder-se-á propor futuramente incluir também a seguinte informação em novos campos do 

template dos relatórios de obra, para que seja mais fácil documentar as lições aprendidas. Um 

campo seria destinado ao relato de operações de frentes de obra (através da intervenção dos 

encarregados gerais e de frente na elaboração do relatório), isto é a componente prática e ope-

racional, porque a estrutura do relatório final de obra está focada para a gestão e produção da 

obra (dirigida pelo director de obra). Por fim poderá ter ainda um capítulo final, no qual se 

destaca o balanço de estratégias, experiências, tácticas, soluções apresentadas, bem como os 

desvios ao planeado e principais decisões tomadas. 

Alto (esta questão vai ocorrer certamente no futuro)  

Médio (esta questão provavelmente vai ocorrer no futuro)  

Baixo (esta questão pode ter sido um evento único)  
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Posteriormente, toda esta informação é disponibilizada na internet, nomeadamente na biblio-

teca técnica da Mota-Engil, onde todos podem ter acesso a esta informação, entre outras. 
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5 CONCLUSÕES 

 

5.1 Conclusões gerais 

Uma vez analisada a taxonomia da Mota-Engil, pode-se concluir que as todas contribuições 

promoveram a melhoria da sua estrutura, uma vez que permitiram, não só tornar a informação 

mais completa, mas também acrescentar novas divisões e subdivisões. 

 

No tocante às tecnologias, encontradas, normalmente, na descrição geral da obra, esta infor-

mação revela-se importante em caso de ocorrência de dúvidas sobre uma determinada obra 

em particular. Numa rápida consulta à base de dados, conseguir-se-á obter facilmente o escla-

recimento pretendido. Assim, conclui-se que esta foi a classe mais identificada. 

 

As colunas da grelha designadas “experiências relevantes/inovações e boas práti-

cas/inovações” são seguramente experiências relevantes e boas práticas, respectivamente. No 

entanto, estas até podem ser mesmo inovações, porque lhes são reconhecidos indícios de 

assim o serem, mas a verdade é que a forma como os relatórios estão elaborados não permite 

uma conclusão lógica segura sobre este assunto. Tal acontece, porque aos relatórios faltará 

uma melhor especificação, o que poderia resultar, por um lado, em projectos de inovação de 

grande relevância para a empresa e, por outro, na melhoria da sua posição competitiva. Muitas 

das informações contidas no relatório são inovadoras, quer ao nível das experiências relevan-

tes quer ao nível das boas práticas, mas não foram reportadas nos relatórios como representa-

tivas de uma inovação. Ao identificar uma experiência, uma boa prática ou uma inovação, 

eventualmente, ao analisar a grelha, poderá parecer que não o são, quando, na realidade, o são 

efectivamente; é preciso ter em conta a idade do relatório. Daí a importância de referenciar na 

grelha a data da obra, pois o que agora não parece inovador já o foi anteriormente. Por isso, 

estas experiências/inovações deveriam explicar o modo como foram elaboradas e em que con-

sistem e, só assim, seria possível classificar essa informação numa escala de muito inovador a 

pouco inovador.  
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O mesmo acontece nas boas práticas. Esta questão também não está bem documentada, por-

que lhes falta informação e conteúdo explicativo, não permitindo que se perceba com objecti-

vidade se devem ou não ser classificadas como tal. Relativamente às boas práticas ambientais, 

não foi encontrada muita informação relevante sobre os pontos pesquisados, dado que a 

comunidade só recentemente começou a sensibilizar-se para os problemas ambientais. Outra 

razão deve-se à implementação do Plano de Gestão Ambiental nas obras ainda ser recente. 

 

As boas práticas de segurança já foram identificadas em maior número, comparativamente 

com as boas práticas ambientais, devido à justificação apresentada anteriormente (as questões 

de segurança já foram implementadas em obra há muito mais tempo do que as ambientais, 

desde 14 de Novembro de 1991 com o Decreto-Lei 441/91). Uma vez que os valores do índi-

ce de sinistralidade de 2009 apresentados pela Mota-Engil, foram cumpridores das metas 

definidas internamente para a empresa, revelador de escassas ocorrências de acidentes em 

obra, pode-se verificar que a Mota-Engil executa várias boas práticas de segurança, embora 

não as reporte em número desejável. Devido ao distanciamento temporal face à data da elabo-

ração dos relatórios, surge então o seguinte problema: as boas práticas de segurança, que 

foram detectadas nos relatórios mais antigos, eram identificadas, naquela altura, como rele-

vantes. No entanto, à luz dos dias de hoje, com o avançar e o desenvolvimento da sociedade e 

de tudo o que nos rodeia, essas boas práticas de segurança já são consideradas correntes. Esta 

mesma questão é suscitada pelas boas práticas ambientais, numa altura em que as preocupa-

ções ecológicas se fazem ouvir com maior insistência: as boas práticas ambientais são rele-

vantes, mas no futuro, daqui a alguns anos, já serão correntes em obra. Outro problema diz 

respeito ao facto de muitas das boas práticas feitas em obra não estarem a ser reportadas como 

tal, o que não deveria ser negligenciado por uma empresa como a Mota-Engil. 

 

Pode-se concluir que a informação contida nos relatórios finais de obra da Mota-Engil é bas-

tante importante, interessante e relevante. Contudo há pormenores que poderiam torná-los 

mais enriquecedores e produtivos, trazendo um maior aproveitamento na informação contida 

e colocando-a numa melhor posição no mercado. Para isso, no antepenúltimo ponto do tem-

plate dos relatórios, nas considerações/experiências finais, além de referenciar e realçar expe-
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riências reportadas em obra, dever-se-ia explicar o processo como foram realizadas, anexando 

fotografias sobre essas experiências, um anexo explicativo do assunto em questão ou até 

mesmo um pequeno filme demonstrativo de toda a experiência. Outra coisa a realçar é que 

este ponto se destina a descrever as experiências relevantes; no entanto, não é isso que acon-

tece, aparecendo a maior parte das experiências relevantes noutros pontos do template do rela-

tório. Assim, quem lê os relatórios sentir-se-á mais cativado e a informação lá existente pode-

rá ser aproveitada com maior recorrência em futuras obras. 

 

As mesmas boas práticas, inovações e experiências que são referenciadas num relatório não 

voltam a ser citadas posteriormente, ou seja, esta informação, que devia servir para utilização 

futura, não acontece devido à falta da gestão de informação. Do que se consta da leitura dos 

relatórios, apenas existiram duas obras que referiram ter utilizado as mesmas boas práticas de 

segurança: a obra nº 12041, Madeira Golden Residence, e a obra nº12041, Lar de Santa Cruz. 

No entanto, apenas foi referido num dos relatórios que estas boas práticas foram usadas nas 

duas obras, como se comprova com a seguinte citação, retirada do relatório de obra Madeira 

Golden Residence: “Devido à forte insistência conjunta da obra 12041 Madeira Golden Resi-

dence e da obra 12041 Lar de Santa Cruz e para possibilitar uma operação segura o alugador 

de gruas Montgru passou a incluir no aluguer o anemómetro e o pirilampo de sinalização nas 

gruas torre – estes procedimentos não eram habituais na ilha da Madeira”. No relatório de 

obra do Lar de Santa Cruz, não existe qualquer referência à utilização dessas boas práticas. 

 

Por fim, a informação contida nos relatórios finais tornar-se-ia mais interessante e seria mais 

aproveitada, se colocar nos relatórios finais de obra da Mota-Engil uma subdivisão no ponto 

das experiências finais, que destinar-se-ia às experiências relevantes, havendo outra para as 

inovações nas tecnologias. O ponto da Gestão da Prevenção e Segurança deveria ter uma sub-

divisão para as boas práticas de segurança e outro para a inovação na segurança. No ponto 

Gestão Ambiental deveria haver uma subdivisão para as boas práticas ambientais e outro para 

a inovação no ambiente. 
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5.2 Desenvolvimentos futuros 

Uma continuação do trabalho, mas não é propriamente um desenvolvimento futuro, deverá ser 

primeiramente a restante análise e levantamento dos relatórios finais de obra, de forma a 

completar a base de dados. 

 

Um possível desenvolvimento futuro será estudar o modo de gerir a informação. A informa-

ção, nos tempos que decorrem, assume, cada vez mais, uma maior importância. A gestão da 

informação passa por partilhar a informação individual, para um conhecimento organizacio-

nal. Esta torna-se fundamental ao nível da empresa para a descoberta e introdução de novas 

tecnologias, na exploração das oportunidades de investimento e ainda na planificação de toda 

a actividade industrial. A gestão da informação ajuda a detectar novas oportunidades e traz 

vantagens competitivas para a empresa. Quanto maior o grau de importância de determinada 

informação para as necessidades da empresa e quanto mais rápido for o acesso a ela, mais 

facilmente essa empresa poderá atingir os seus objectivos. 

 

Outro tema a desenvolver futuramente, será o desenvolvimento de métodos de sensibilização, 

de forma a melhorar o desempenho dos técnicos da empresa, na análise e reporte de informa-

ção sobre inovação e boas práticas. Por diversas vezes, o problema de não reportarem infor-

mação relativa a boas práticas e inovação, é devido aos técnicos não acreditarem que esse 

registo provoque o crescimento da empresa. Este desenvolvimento conduz a vantagens que 

podem ser a nível organizacional e profissional, melhorando os serviços prestados e a eficiên-

cia organizacional, a nível económico, através da detecção e registo de inovações. Assim, é 

fundamental que os técnicos sejam sensibilizados, para que o conhecimento adquirido seja 

documentado e para que essa informação não seja perdida nem esquecida. 

 

Poderão também desenvolver-se sistemas de vigilância tecnológica aplicáveis a empresas de 

construção. Estes sistemas permitirão a disseminação do conhecimento e o desenvolvimento 

de novos produtos, sendo para isso necessário existir um serviço de apoio ao processo de 

transferência de informação sobre essa tecnologia e a sua integração na empresa. Na medida 
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em que, quanto melhor for o sistema de vigilância da tecnologia, melhor será a informação 

sobre ele e o seu conhecimento sobre a tecnologia, permitindo um melhor reconhecimento. 

 

Por último, para desenvolvimentos futuros, propõe-se criar sistemas transversais de partilha 

da informação a nível sectorial. De forma a permitir a troca de informação, entre os vários 

sectores da empresa e assim facilitando que todos eles tenham acesso ao conhecimento da 

informação. 
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